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Negros de Almas Brancas? A
Ideologia do Branqueamento
no Interior da Comunidade
Negra em Sáo Paulo,
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Petrônio José Domingues

Resumo

Este artigo investiga o fenômeno do branqueamento, tanto no seu

aspecto poprrl*:.io.rrl qur.rto ideológico. Analisa de que maneira a deno-

-i.rrd"i'ii.ologia do tr"rrqu."-.nto" penetrou no meio negro em Sáo

Paulo no períoào do pós-abolição. O ârgumento central é de que esta

ideologia -- ap.r". d. ..,, caráter racista - 
foi legitimada ou assim.ilada'

cotidiJname.ri., po. setores da populaçáo negra' Com efeito' a assimila-

ção desra ideologia converteu-se num mecanismo de inserção psicosso-

cial dos negros em tlm mundo dominado pelos brancos'

Palavras-chave: negro, racismo, branqueamento, preconceito'

* Este re:r:o é a versão parcial e reajustada de um dos capítulos da minha dissertaçáo de mes-

trado, in::tulada Uma História Nio Conr"da. Negro, Racismo e Trabalho no Pós-Abolição

em Sáo i:ulo (1839-1930). FFt.CH/USP, 2001. Agradeço às valiosas sugestóes dos(as) pa-
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Abstract

Negroes Hiuitts Wl,ite Sottls? The Wltitening ldeology in tlte
Iniírio, oJ-rhe Blach Community in São Paulo, 1915-1930

This article invesrigates the phenomenon of rvhitening, in its
population and ideological aspects. It analyzes how the so-called
:'*-hit..,ing ideology" entered in the Negro areas of Sáo Paulo in the

period aFter the abolition. The main focus is ro show that this ideology,

ir, ,pir. of its racist characteristic, was legitimated and assimilated by

parts of this black population in everyday life. The assimilation of this

id.ologv has become a mechanism of psycho-social inserrion of black

people in a rvorld ruled by white ones.

Keywords: Negro, racism, whitening, prejudice

Résumé

Des Noirs à lÂme Blanche? L'Idéologie du Blanchiment de la Peau

à l'Intérieur de la Communattté Noire de São Paulo, 1915-1930

Cet article questione de phénomêne du blanchiment, tant selon

son aspecr populationnei qu'idéologique. on y analyse commenr ce que

I'on a nommé u l'idéologie du blanchiment, a pénétré le milieu noir, à

são paulo, dans la période qui a suivi l'abolition de l'esclavage.

I-largument de base est le fait que cette idéologie, malgré son côté raciste,

:, aã legitimée et assimilée quotidiennemenr par des secteurs de la

pop.rl"tion noire. En effet, I'assimilation de cette idéologie, n'est

iransformé. en un mécanisme d'insertion psychosociale des noirs dans

un monCe dominé Par les blancs.

Mots-clés: noir, racisme, blanchiment, préjugé.

Mordendo na sola,
Empunha o rnartello

Náo queiras, com brancos,

Metter-te a tarelo.

Queo brancoémordaz,
Tem sangue azulado.

Se boles com elle
Estâs embirado.

Sciencias e lettras
Não são para ti

Pretinho da Costa
Não é gente aqui.

Desculpa, meu caro amigo
Eu nadr te posso dar;

Na terra que rege o branco,
Nos privam até de pensari...

"No Álbum", Luís Gama

1. Branqueamento: O Conceito-Chave paÍa-a Cornpreensão
das Relaçóes Raciais e/ou do Racismo no Brasil

Embora seja tido como um conceito-chave para a compreensão das "reIa-

çóes raciais" c/ou do racismo no Brasil, há relativamenre pouca reflexáo
teórica sobre aqui.lo que vem sendo chamado de branqueamento. [...]
Nos trabalhos mais recentes, a maioria dos autores usa a expressáo "ideo-
logia do branqueamento" para enfatizar o fato de que, com esse termo,
querem descrever um discurso ideológico. Mas também é comum pes-
quisadores que insistem nesse refinamento conceitual recorrerem ao
mesmo termo paÍa expÍessar um "branqueamento concreto" da cor da
pele da população. Ou seja, ocorre com freqüência que as reflexóes sobre
essa temática carecem de uma distinção rigorosa entre análise do discur-
so ideológico e análise da realidade empírica. (Hofbauer, 1999:10)

C omo adve rte Andreas Hofbauer, o branqueamento é uma
categoria analítica que vem sendo usada com mais de urn sentido.
O branqueamento orâ é visto como a interiorização dos modelos
culturais brancos pelo segmento negro, implicando a perda do seu
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ctltos de matriz africana, ora é definido pelos aurores como o pro_
cesso cle "clareamenro" da população brasileira, regisrrado pilos
censos oficiais e previsóes esrarísricas do final do século XtX é ini-
cio do ,\X. Para evitar conFusáo no momento de operar com tais
conceitos, adoraremos nesre artigo a seguinte divisão metodológi-
ca: na primeira pârte, revelaremos de que maneira o branquea-
mento era concebido como um fenômeno populacional da "reali-
dade empírica" e, na segunda, exploraremos seus aspectos ideoló-
glcos.

2. Branquear São Paulo Já: A Morte Premeditada dos Filhos e

Netos de Escravos

O branqueamenro é urna das modalidades do racismo à bra-
sileira. No pós-abolição este fenômeno era retrarado como um
processo irreversível no país. Pelas estimativas mais "confiáveis", o
tempo necessário para a extinção do negro e m terra brasilisoscilava
entre 50 a 200 anos. Essas previsóes eram difundidas, inclusive,
nos documentos oficiais do governo, como, por exemplo, no censo
de 1920, materializado no texto de apresentação de Oliveira Vian-
na (1922). Este texto é uma proya cabal de que o governo era ava-
lista do projeto de branqueamento.' Salientamos, todavia, que o
objetivo era menos o branqueamento genorípico e mais o "claree-
mento" fenorípico da populaçáo. Em São Paulo, a situação não foi
diferente: o ideal de branqueemento da populaçáo constituiu-se
numa das verrentes ideológicas assumidas pelo pensamenro racisra
da Belle Epoque.

Na virada do século XIX para o XX, o ideal de branqueamen-
to da população paulista era correspondido, aparenremenre, de
forma muito notória pelo censo populacional, marcado justamen-
te pela diminuiçáo assustadora da população negra. Pelo menos
esse era o caso da capital, como se vê na tabela a seguir.

Í Or números são reveladores. Pelo censo de 7872, os negros

/ (pr.tor e mulatos) correspondiamalT-2% dapoovlação da cidade

i de Sao Paulo. Já em i.893-o4ercentual era de LLLbEFefãs esif-
i mativas de 1934, esse percentualdeclinavapara_8,5o/o Porranto, o

desaparecimento do .,.gro, ou branque"-àn,od" população, era
um dos fenômenos estarístico mais evidenres do quadro racial de
Sao Paulo. Diversos observadores estrangeiros descreveram o fe-
nômeno em suâs viagens pelo estado. O inglês Maurício Lamberg
f^i "- .l.""o" êm cÊrt Ài4"in f-, nr,-"tÁn Á^ ,^-i.r.^- ^,,- -

Negros
(pretos e mulatos)

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do B ranqueanlento no I nterior" '

População da Cidade de segundo a "ComPosiçãoSão Paulo

Racial"
Brancos Caboclos tot al

Ano

1872

I 886

I 890

1 893

1910

1920

1934

r8 834

60,0%

36 334

76,20/o

53 704

81,90/o

rr5 726

88,50/o

872

2,80/o

1 088

2,30/o

31 3s5

1000/o

47 697

1000/o

888 64 934

l,3o/o 100%

490 130 775

O,4o/o I 00,0%

- 239 820

i 000/o

- 579 033

1009ô

- 1 060 120

100o/o

ffiFernandes(|978:|8,2|,23,24,108);Bastidee
Fernandes (19i9:36,43'46)
*Número estir,rado'

mestiçegem desencadeava a suPressão progressiva do negro no

estado:

Há muito quem affirme que a raça negra aoui está desaparecendo' isto

custa a creditar, q;;;;; r.';;.r,d.r, " p"rolifi.(l)rção das famílias negres.

Pode-se admittir, que com o temPo se extingual mas não Por morte' slm

pelo cruzamen,o àli ;;ü;;";' ául"to" bán'o'' (Lambe rg' I896:50)

Pierre Denis, um francês que coúeceu São Paulo no início

do século XX, também endossa'à' empiricamente' a tese do bran-

ou."-.nro: "apesar de não haver estatísticas' percce certo que a

oooulaçáo está hoie em plena regressáo no t"^áo de Sáo Paulo' O
tfi#;;:,.,"*",.'rl f.r.l á elim"inaçáo rapida do operario negro

(Denis. 19?? [1909]:158)'
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Segundo este auror, a classe dirigenre paulisra "empenha-
va-se para que a população branca augmenrasse" (ibidem:167).
Realnrente, esta foi a tônica da política racial do esrado. Entre
1890 e 1929, enrraram em São Paulo l.Bl7 .261 imigranres bran-
cos. A europeização demográfica da cidade chegou ao ponro de,
em 1897, haver dois itaiianos para cada brasileiro.

Entrada de Imigrantes no Estado de
São Paulo entre 1827 e 1929

Ano Número de Imigrantcs

r827-1884

l88t-1889

l 890- l 899

I 900- 1 909

l9l0-1919

1920-1929

37.481

t68.127

73' .07 6

388.708

4 80.50 9

712.436

Total 2.522.337

Fonte: "iv{ovimenro Imigratório do Esrado de São

Pau|o". Boletim da Diretoria de Tbrras, Colonização

c Imigraçã0, ne l, São Paulo, 1937.

Instalou-se um círculo vicioso. A entrada em massa de imi-
grantes brancos reforçava as teses de branqueemento, que, por sue

vez, clamavam por mais imigrantes. Estas teses eram propaladas,
intensamente, em diversas obras em Sáo Paulo. Por isso, passamos,
nesre instanre, a avaliar uma amostra desta produção intelectual.

A primeira obra a ser analisada, sucintemente, é o clássico
Reffato do Brasil, publicada originalmente em 7928, de Paulo Pra-
do (bacharel em Direito, fazendeiro e empresário). Herdeiro da

tradição aristocratizante da elite paulista, este intelectual advoga-
va neste livro a perspectiva de arianizaçáo do país:

O que se chame a arianização do habirante do Brasil é um fato de obser-
vação diária. Já com 1/8 de sangue negro, â aparência africana sc apaga

por complcto: é o fenômeno do passing, dos Estados Unidos. E assim na
cruza continua de nossa vida, desdc a época colonia[, o negro desaparece

aos poucos, dissolvendo-se até a falsa aparência de ariano puro. (Prado,
r914:167)

Em uma conjuntura na qllal a classe dominante franqueou
uma fé "religiosa" no branqueamento, o mestiço, dependendo do
grau de pigmentaçáo da pele, era classificado como quase-branco,

Negtos de Alnras Brancas? A Ideologia do Branqueamento no Interior...

semibranco ou sub-brarlco e tratado de forma diíerenciada do ne-
gro retinto, porém não era considerado um quase-negro, semine-
gro ou subnegro. Em outras palavras, podemos afirmar que a mes-
tiçagem era via de mão írnica. No cruzamento do branco com o ne-
gro, necessariamente, contava-se com o "clareamento" gradual e

permanente da pessoa, mas jâmais se cogitava a.hipótese de que a

mestiçagem gerava o "enegrecimento" da populaçáo.
Em artigo na Reuista do Brasil, intitulado "Brancos de toda

Cor", de l923,João Ribeiro, na qualidade de um "arguto observa-
dor", também profetizava de forma muito otimista o branquea-
mento do estado de Sao Paulo e do país, com sua subjetiva estima-
tiva de tempo: "Dentro de cincoentâ annos, e parte uma pequena
fracçáo retro-atavica de typos negróides, teremos uma populaçáo
plausivelmente mais branca que a da peninsula ibérica" (Ribeiro,
t923:378).

Entusiasta do processo de mestiçagem do país, este intelec-
tual entendia que a originalidade do mestiço branqueado estava

em se aproximar do tipo ariano: "Eis, pois, a largos traços a situa-

çáo e a qualidade do homem branco no Brasil, com a sua coloração
progressiva de ariano de boas origens" (idem).

Realizando uma pesquisa sobre as condiçóes de saúde, ali-
mentaçáo e habitaçáo, Alfredo Ellis Júnior, formado em direito,
político, professor de sociologia e história da futura Universidade
de Sao Paulo (USP), no livro Populações Paulistas,escrito em 1930,
fazia um prognóstico dramático para a comunidade negra do pla-
nalto paulista: o negro esrava caminhando à extinção, num prezo
de 40 ou no máximo 50 anos:

E,m I 872, os ncgros e mulatos constituíam no tcrritório paulista 620/o da

população, em 1923, passaram a ser apenas l60/o. De 1919 a 1929, o

, crescimento vegetativo de São Paulo, foi em percentagem: Brancos 
-102,9o/o; Pardos 

- 
0,249/o;Amarelos 

- 
0,21o/o;Negros 

- 
teve um sal-

do negativo de -2,860/o. (Ellis Junior, 1934:100-l17)

As causas pontuadas para o crescente " défici/' do negro
eram: a diminuição assombrosa da natalidade, o aumento da mor-
talidade e, em último lugar, sua inadaptalidade ao planalto paulis-
ta. Na avaliação deAifredo EllisJúnior, as causas do défciteram de

natureza fisiológica, ou se.ia, eram provenientes das deficiências ét-
nicas do negro: "estou convencido de que o negro, mesmo educa-
do, não pode nivelar-se ao branco".Já no livro Pedras Lascadas,ori-
ginalmente publicado em 1928, este autor expiica de que maneira

< r(o
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dois fatores da natureza 
- 

clima e altitude 
- 

651x1126 contribu-
indo para acelerar a morte da coletividade negra:

Além da tuberculose, a sífilis era outrâ epidemia que, segun-
do Alfredo Ellis, devastava o meio negro. Mas, apeser do rigor "ci-
entífico", este intelectual estava sendo tendencioso em seus prog-
nósticos. Segundo os dados da Seção de Estatística Demográfi-
co-Sanitária de São Paulo, entre 1918 e 1928, o crescimento vege-
tativo do negro era negativo, ou seja, a taxa de mortalidade, nestes

10 anos, superaya a taxa de natalidade, como podemos observar:

Natalidade e Mortalidade da População da

Cidade de São Paulo em 1918*

No referente á qucstáo dc clarificação das nossas populaçócs, ou da sua
europeisação, não é somente a immigração quc tem agido nesse sentido.
Em São Paulo, o negro vae desaparecendo muitissimo mais rapidamente
do que nas demais regióes. Não será tanto, pela mestiçagem, e por conse-
quenteme nte por absorpção que esse phenomeno se dá [...]. A principal
causa do rapido desapparecimento do negro de São Paulo, repousa em
outros fatores.

1A.,..à.".f , ,io,o.i, do negro para o alcoolismo, é sem duvida urn, Forç, 
i

leliminadora e enfraquecedora potente de individuos dessa raça, mas não I

\e ella a principal. \
lA meu ver e ceusâ primarcial do desapparecimento do negro, sem deixar
vestigios de monta, repousa em duas origens que se con.f ugam, de clima e

de altitude, as quaes no Negro, geram a tendência á turbeculose e á ou-
tras affecçóes do apparelho respiratorio, que os elimina rapidamente, a

ponto de não poderem ser absorvidos pe la mestiçagem, não ficando del-
les signaes, portanto. (Ellis Junior, 1933:197)

Cor Habitanres taxa de Habitantes
natalidade

taxa de Habitantes
mortalidade

taxa de

nati-morto

Branca

Parda

Preta

Ignorada

16.994

541

317

95,2

3,0

1,8

13.251

730

aaa

43

89,47

4,93

5,31

0,29

87,2o/o

7,5o/o

5,20/o

0,lo/o

69

48

lirtal 17 852 100,00 14 811 100,00 q)< 100,0

F onre: A n nuario Dem ograp h ico.

Prulo, lyp. do Diario Official,
* Proporção em 100 óbiros.

Secção de Estatistica Demographo-Sanitaria, Sio
1920, vol. r, pp. 12, 6r,97.
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Natalidade e lv{ortalidade cla População da

Cidade de Sáo Paulo em 1920.

Cor Habitantes taxa de Habitantes

natalidade

taxa de Habitantes taxa de

mortalidadc nati-morto

Branca

Parda

Preta

r 8.806

619

279

95,44

3,14

1,42

9.464

55'

546

89,t8

<')<

i,t7

1.0i I 94,20/o

40 3,60/o

2' 2,20/o

Total 19.704 100,00 10.565 100,00 1.1 l6 100,0

Fonre: Ibidem, pp. 57,73, 103

' Proporçáo em 100 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da População da

Cidade de Sáo Paulo em 1922*

Cor Habirantes taxa de Habitantes taxa de

natalidade mortalidade
Habitantes taxa de

nati-morto

Branca 16.878

Parda 555

Preta 365

Amarela

94,8

3,1

2,1

I 0.1 06

o)J

669

45

930

93

38

8 3,1

5,7

,,8

0,4

87,60/o

8,8%

3,6%

Total 17.798 100,00 1r.473 100,00 1 .061 100,0

Fo*e: Ibidem,l922, pp. 62, 8t,l 09.

'Proporçáo em 100 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da Populaçáo da

Ciclade de Sáo Paulo em 1924*

Habitantes taxa de

natalidade

Habitantes taxa de

mortalidade
Habitantes taxa de

nati-morto

Branca 21.907

Parda 852

Preta 372

Amarela 60

Ignorada

1t.404 86,66

8r7 6,20

843 6,40

38 0,28

l. t 99 86,570/o

145 10,460/o

40 2,899/0

I 0,070/o

94,46

3,67

1,60

0,)i

0,4256

Total 23.191 100.00 13.158

Fonte: Ibidem, 1924, pp. 45,57,113.
'Proporção em 100 óbitos.

\71

100,00 1.38i 100,00
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Natalidade e lvlortalidade da População da
Cidade de São Paulo em 1926"

Cor Habitanres taxa de Habitantes taxa de Habitanres raxa de

natalidade morralidad nati-morto
e

Branca

Parda

Prera

Amarela

Ignorada

Total

24 465

| 036

444

80

94,00

3,98

1,7 |

0,31

12 40r

853

789

32

2

88,09

6,05

,,60
n))
0,01

83,67o/o

11,7 60/o

4,140/o

0,430/o

l33l
187

66

7

26 025 r00,00 l4 077 100,00 1591 100,00

Fonte: Ibidem, 1926, pp. 42,52,114
' Proporção em 100 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da População da
Cidade de São Paulo em 1928*

Cor Habirantes taxa de Habirantes taxa de Habiranres
natalidade mortalidade

taxa de

nati-morto

Branca

Parda

Preta

Amarela

3,4t

2,82

| 022

I 030

85,7

6,9

7,0

0,4

1375

t4t
r22

5

83,630/o

8,570/o

7,420/o

0,30o/o

27 tto 93,36 12 662

993

819

r16 0,39 56

Total 29 038 100,00 14770 100,00 1644 100,00

Fonte: lbidern, 1929, pp. 48,62, 128,129.
'Proporção em 100 óbitos.

Déficit

Preto

Pardo

Decréscim_o da População Negra de São Paulo
1918 1920 1922 1924 r926 t928

-3,51o/o -4,28o/o -3,7o/o -4,8o/o -3,89o/o -4,18o/o

-l ,93o/o - 2,llo/o - 2,60/o - 2,53o/o - 2,07o/o - 3,49o/o

Embora o défrt afetasse drasticamente o "estoque" negro
entre 1918 e 1928 (em proporçáo que oscilava de 1 ,93o/o a4,8o/o
por ano), não existiam elemenros suficienres para se fazer qualquer
previsáo segura e irreFutável quanto ao futuro étnico do estado.'
Alfredo Eliis se equivocou em suas análises, porque as razóes do
saldo vegetativo negativo do negro não era sua prerensa inferiori-
dade biológica, mas uma decorrência dos problernas sociais que as-

solavam este povo, dos quais os principais eram: as condiçóes de-
sumanas de moradia, as doenças, o desemprego, o alcoolismo, o

Negros de Almas Brancas? A Ideorogia do Branqueamento no Interior...

abandono do menor, dos velhos, a me ndicância, subnurrição, cri_
minalidade e a morraiidade infanril.' Esrimava-se que ,re, quinro,
da população negra, da capital nessa época vivia em ártrdo ,1J penú_
ria,."promiscuidade e deiamparo ,o.irl,' (Fernandes , tr)iUqn.
Assim, os dados coligidos permitiam apenas rermos uma cerreza: a
desigualdade racial nos indicador., da saúde pública q;;o 

"o,índices de natalidade e morralidade (ranro infanril qurriro 
^d.,1,";era abissal, penalizando terrivelmenre a população ..;;; em Sao

Paulo no início do século XX.

3. A Ideologia do Branqueamenro no Meio Negro

3.1. O branqueamento de ordem morutl e/ou social

^ 
É plausível assinalar que o ideal de branqueemenro enrrou

na ofensiva em sáo Paulo no início do século X*, r.rrdo des.nrror-
vido intensamenre pelos publicistas e arcançando, entre-ãutras
coisas, penetração rro m.io negro. Como ,rrinrlr*o, anterior_
mente' neste instante analisaremos a dimensão ideológica do
branqueamento.

legitimar sua dominação, parafraseand.o Karl Marx, a
"raça branca" precisa que as demais ,"i", . grupos étnicos, inclusi-
ve os negros, assimilem seus valore.s e passe m a se comportar, pen_
sar, sentir e agir conforme sua ideologia racial.t por issá, a hipótese
desenvolvida no curso desre arrigo éã seguinre, ,r-" rrrfao ã" p"-
pulaçáo negra em são Paulo no iãi.io do"século XX 

"ceiàu .orr..-
ber-se nos moldes impostos pela ideologia racial da elite br"rr.",
uma vez que avaliavam, em larga escala, o processo de branquea_
mento como fenômeno n"turrf. inevitávef. A análise d. ,r..,1 d*
principais lideranças da comunidade negra da época e ri.rto-ati-
CA:

Aré é líciro afirmar s.e há em são pauro, muito mais acentuada que no res-
to do Brasil, rrma ideologia no rocanre à populaçío 

"r.r.", Oi*",'i.. ] ,tendência. é, por conseguint., 
" branquificaçao, f",o na"'Jiiir,àri.o

como biológico, concorde ,o .on-,porrr-entá tradicional da sociedr.le
brasileira.. Há, portanro, urn .nr".rdi-ento táciro, de absorçío Jm p"-
quenas minorias raciais e de, por meio de cruzamenros aré estimulados,
diluir o sxngue negro. Em po,lco mais de dois séculos, ,"tr=r, .s,.i"."n-
cluído o pro.cesso assimilaáor [. ] (Raul Joviano d,, An.,r.rl,'O ilrgro ,o
Populaçao de Sao paulo apulFernandes, l97g: 1 l2)
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Invesrigaremos de qu.e maneira tais negros, em vez de despi-
rem o carárer racista desta ideologia, passaram a propagá-la no in-
terior da própria comunidade-

O branqueamento moral e/ou social estava fundado na

aquisição ou aisimilaçãou pelo negro de atitudes e comportamen-
tos presumivelmente "positivos" do branco. Para conquistar a "Se-

gundaAbol rção" , por exemplo, um articulista 
- 

que se apresenta-
va como antigo milr_rante negro 

- 
escreyeu um artigo no jornal da

"imprensa branca",' apregoando a necessidade de os negros se es-

pelharern nas açóes políticas dos brancos:

Seguir os brancos nas suas conquistas e iniciativas felizes [...] será o mar-
colnicial da segunda redempçáo dos negros [...].
Salientamos que a sua liberdade náo foram elles Inegros] que consegui-
ram. As tentativas que emprehenderam mallograram desastrosamente. E

da mão do branco que odiavam recebcram a liberdade dos seus sonhos!
(Fotha da Manhã, São Paulo, l2lll1930).

Segundo o autor deste artigo, o negro náo tinha personalida-
de próprla, eraincapaz de forjar um projeto polírico e ideológico
alternativo . Daí a ne cessidade da adoção do estilo de vida do bran-
co, acompanhado de sua maneira de ser, estar e ver o mundo. Mais:
o negro devia seguir todas as normas do código de conduta moral
do "branco".

O patrulhamento da comunidade era permanente. Em
"Carta Aberta" publicada no jornal da "imprensa negra",o Alfinete
(1211011918), esre era o tom:

iO Srlao Lyru- Ah! diariamente realisam-se bailes de maxixe que na

/ maio ria dançam mulheres brancas, que náo se deixam de contpartilhar as

/ norr"r patricias a nossa vergonha, e, e nossa raça ficar completamente

/ desmoralisada'
j Nao se deve frequentar o celebre saláo Lyra. ;

I A norm r"ç, d.,r. procurar outra convivência... l

No início do século XX, os "freges" eram bailes públicos que
reuniam a "escória" da sociedade: negros e brancos das camadas

populares, vadios, gatunos, prostitutas, cáftens. Eram espécies de

gafieiras, das quais se destacavao Bando Prêto, onde predominava
o maxixe." O casal dançava agarrado, rebolando, em movimentos
sensuais, rirmados ao som da música. Nos "freges" quebravam-se
as normas sociais do "bom tom". A bebida, a licenciosidade, o des-

pudor, a descontraçáo e libertinagem reinavam. Daí a veemência
esres bailes eram reprovados.
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Na ótica dos negros branqueaclos social e moralmente, o sA-

láo Lyra era Llrn desses antros de de pravaçáo na cidade, devendo ser

evitado pelas mulheres negras: "a nossa raça deve procurar oLltra
convivência...". Elas deviam se rccusar a freqüenrar espaços cujos
bailes executavam músicas de "preto", como o maxixe. Quem não
obedecesse, seria severamente punido: "Foram elirninadas deste
Centro, as Senhoritas Benedicta Vasconcellos e Bicota, por fre-
quentarem os bailes publicos de maxixe, no Colomb o" (O Alfinete,
913119t9).

O Centro Recreativo Smart (uma associação recreativa ne-
gra) aplicava sançóes rigorosas para quem não cumprisse o estâtu-
to do clube. Pelo simples fato de terem freqüentado bailes que exe-
cutavam músicas de "preto", essas mulheres foram expulsas da en-
tidade. Os bailes públicos de maxixe eram considerados incompa-
tíveis com os ditames do puritanismo da elite negra.'o Os 

"t"q,r.teram impiedosos com:

I [...] ,s negras sem-vergonhas que fazem ponto nos quatro cantos entre as

ruas Silva Pinto da Graça e Tiês Rios, embriagam-se e depois fazem uma
algazarra do diabo, tudo por causa de macho. Criam vergonha, suas ne-
gras sem cabellos. (A Sentinella, l0/10/1920)

Desta vez, a ira voltava-se para as "damas" que no carnaval
Yestiem-se de mulheres de apaches:

, Echos do carnaval. Moças que se fantasiam de mulheres de apaches.

\ Ap".h.. é um individuó vagabundo e ladrão, que vive nrs tabê.rr"r, p..-
I meditando assaltos e crimes.
j Qu. ,.rao as mulheres dos apaches? Nada mais nem nada menos do quc

/ uma dcsgraçada rameira e ladra que só serve para vergonha da cidade em

/ qtrc habita.

I Esto,, cerro que esse meu eppello, ha de ficar gravado no coração dos

! paes de muitas moças e meninas, jamais permittindo que as suas filhas ou

t parentes, enverguem essas fantasias, que muito depóem contra nosso' meio social. (Horacio da Cunha, O Alfinete, 9l3l1919)

Em Paris, apache era a patuléia, um indivíduo perigoso e

cruel, explorador de mulheres; malfeitor, ladráo. E como os negros
da elite se espelhavam nos centros culturais da civilização euro-
péia, sobretudo a França, compree nde-se o preconceito "anti-apa-
cheano". Apesar de ser uma simples fantasia e fazer parte das festivi-
dades carnavalescas, não se adrnitia que mulher negra assumisse um
personagem que, no plano simbólico, subverria a moral branca.

As ofensivas moralistas se dirigiam, da mesma maneira, às

manifestaçóes musicais genuinamente negras, como o samba:
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O negro ainda conscrva a dança caractcrística de rythmos grotcscos e

barbaros, quc nos [oram transmitidos pelos africanos ao som dos "batu-

ques", "quigengues" e "pandeiros", instrumentos dc sonoridedes insípi-
das, mas bem rythmadas, que os Íàzem pular, voItear, numa se nsualidade
selvagem, verdade iramente africana. E assim atravessam uma noite toda
ao claráo de uma fogueira, que ao amenhecer só rcsta braseiro e cínza. (O
Patrocínio, 19 I l0l 1930, Piracicaba)

O arrigo emprega definiçóes extremamenre pejorativas para

caracterizar ritmos e dança de "preto": "grotescos", "bárbaros",
"selvagens" etc. Negava-se tudo que tiyesse referência ao mundo
negro: forma de andar, falar, dançar,. gingar, forma de se vestir, ca-

belo, tradiçóes culturais e religiosas. " O repúdio a tais valores cul-
turais era, provavelmente, um recurso de diferenciaçáo social da

plebe negra.
Ao assimilarem os valores sociais e/ou morais da ideologia

do branqueamento, alguns negros avaliavam-se pelas rePresenta-

çóes negativas construídas pelos brancos. Era necessário ser um
"negro da essencia da brancura". '' Por isso, desenvolveram um ter-
rível preconceito em relação às raízes da negritude. Aliás, a recusa

da herança cultural africana e o isolamento do convívio social com
os negros da "plebe" eram duas marcas distintivas dos negros
"branqueados sociaknente" :

Parece incrível [...] que possa existir pessoas que, não obstante ser de ori-
gem Africana, julgam-se Franceza: como acontece com a Senhorita A. C.
da Rua dos Gusmóes, que apezar de não pertencer e raça Caucasiana jul-
ga-se branca, e escurece os pretos. (O Alfnete,22l9ll9l8)

Os ataques, agora, eram desferidos contra o consumo de ál-
cool:

Li há dias num jornal de Sorocaba que uma sociedade recreativa d'aquela
cidade deliberou, em reuniáo, abolir o uso de bebidas alcoolicas Por oc-

casião de suas festas, permittindo táo somente o uso das bebidas sem al-

cool, como sejam: Nectar, Sisi, Gazosa e etc.
Abolindo o alcool do seio das nossas sociedades, e mesmo das mezas do

nosso lares, muito conseguiremos em favor da nossa classe de côr.

Creio nío haver nisto offensa alguma, pois, simplesmente o ideal de

quem estas linhas subscreve, é ver os seus irmáos no lado d.'aquelies que

,àb.- p...^t a sua côr, amar a virtude e despresar o vício.''

Para se afirmar nos valores considerados nobres pela socieda-
de inclusiva, o negro náo devia ingerir bebida alcóolica, assim

como náo devia jogar, drogar-se, freqüentar o ambiente da malan-
dragem. Pelo contrário, devia defender sem trégues a moral e os
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bons costumes da classe dominante, ser religiosamenre católico,
honrado, regrado e cumpridor de seus deveres. Condenava-se a

boêmia, a prosriruiçáo, as religióes de matriz africana, a prárica da
capoeira, o samba, enfim, o negro devia possuir um comporta-
mento-puritano.

E importante salientar que todas as prédicas moralistas su-
pracitadas nesre tópico foram extraídas dos jornais da denominada
"imprensa negra". Pelo prisma de Roger Bastide, a imprensa negra
vai ser no Brasil o principal insrrumenro do puritanismo "preto'i:

Os sociólogos norte-americanos esrudaram muito bem esse puritanismo
nos Estados Unidos; viram nele o sinal da ascensão racial, a característica
da formação de uma classe média, a linha de separaçáo da plebe de cor,
preguiçosa, alcoolizada, supersticiosa, imoral e da aristocracia da raça,
instruída, trabalhadeira, vivendo na dignidade e na respeitabilidade. Fe-
nômeno análogo produz-se no Brasil. (Basride, 1951:71)

Continuando amparados nas reflexóes de Roger Bastide,
constatamos que o puritanismo se apresenta, antes de mais nada,
nas manifestaçóes exreriores da etiqueta burguesa. Historicamen-
te, o comportamento puritano está vinculado ao desenvolvimento
da burguesia e sua adoçáo rornou-se um crirério de ingresso dos in-
divíduos na pequeno-burguesia (ibidem:72). O puriranismo,
aliás, praticâmenre passou a definir o estilo de vida da peque-
no-burguesia. Por isso, a fraçáo mais elitizada dos negros piuliitas
o incorporou com tante veemência ao seu esrilo de vida. O purita-
nismo da elite negra paulista, reireramos, foi um mecanismo so-
bretudo de distinçáo sociâI, que é típico de grupos em ascensão.

Por sinal, o discurso puritano náo era uma característica ex-
clusiva da imprensa negre na época.'t Perpassava, outrossim, pela
imprensa alternativa dos anarquistas e das "colônias" étnicas radi-
cadas em São Paulo. Tanto nas associaçóes culturais e recreativas
negras quantos nas anarco-sindicalistas e dos imigrantes, a morali-
zação dos costumes, a valorização da educação, o combate ao alco-
olismo, o controle do comportamento dos indivíduos, esrendia-se
das páginas dos jornais aré os bailes.''

3.2. Branqueamento estéüco

A carga ideológica do branqueamenro se expressava total-
mente no terreno estérico. O modelo branco de beleza, considera-
do padráo, pautava o comportamento e a atitude de muitos negros
assimilados.'t' Col.t"mos alguns anúrncios e depoirnenros que
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mosrravam o desejo do negro de eliminar seLls traços negróides, a

fi;à;r"-;proximá.., 1o pti.,o das aparênci:rs, ao branco (nariz afi-

l"áo, ."lr.ios lisos, Iábios finos, cútis clara)'..-"' 
ú; exemplo do ..branqueamenro esrético" foram as conse-

cutivas inserçóes publicitáriai nos jornais' tanto da "imprensa ne-

;;;; ;;;;r" à. "i-p"nsa branca"' voltado para atender às vonta-

ã.. aàt consumidores negros, o enfoque era semPre o mesmo:

\ Uma invençáo maravilhosal"'
I rc'.rU"f ltaãor"' Alisa o cabcllo o mais cresPo scm dôr'

Uma causa quc até agora parecia impossível e qu-e constituia o sonho

;;;"d" d; àilh""t ãt p""o"t' já é irole uma realidade irrefutavel'

ouemterieiamaisimeginadoqueseriapossivelalisarocabello,pormais
.r-.rpo q.r. fo"t, t'-'tn"ndo-o comprido e sedoso?

Cr"ç". ã maruvilhosa invenção do nosso "CABELISADOR"' conse-

gue-se,emcon,uncto.o.d.."...Pastas}"{ágicas',,alisartodoequalquer
cabello, Por multo cresPo quc seia' - , c- .

ô;;';'"'." deste m"raullhoso instrumenro, os cabellos não só ficam tn-

fritir.t*.".t lisos, mas tambem mais compridos' 
.

ô;;;;prefereter uma cabelleira lisa, sedosa e bonita em vez de ca-

bellos curtos e crespos? Qual a pessoa que náo quer ser elegante e moder-

na?
pli, o .rorro "Cabelisador" alisa o cabello o mais crespo sem dôr' (O Cla'
-ri* 

D'Al,orada, Sío Paulo' 9I611929 l)

O alisamento significaria a felicidade do negro, 
^ 

Íee]I|Za'ç:ao

d. ,.;;;Ào à'lt p'ãft"'do; seria a. Porta de entrada ao mundo

moderno de pessoas'elegd,ntes.Daía adjitivaçáo contundente da in-

vencáo: "máravilhosa! "'"'""t'ô.rà1, a" "* ano, este anúncio permanecia sendo veicula-

do no jornal O Clarim D'Aluornda' g.anhando cada vez mals esPa-

ç",1."ãaà a per-Isar que o prodllro iinha Lrma irnensâ aceitação e,

por consegulnte, a.e;P"" f'btit"dora do Produto conquistara o

mercado consumldor negro. O título do anúncio continuava sen-

do enfático:

Uma Invençáo Maravilhosa!

"O cabelisador"
Alisa o cabello o mais crespo sem dor

Ürn, ."um quc até ,go,' p"'eti" inrpossivel e 9ut consrit'i.",o,to.nho

dourado de milhares e milharcs de pessoas' iá e hoje umâ realldade lrre-

[utável.
ãr.n1-,.ri, iamais imeqinedo que seria possivel aIiser o cabcllo' por mais

-="..., oua fossc' tornanCo-o comprido e sedoso?

à;;:rr j marauilhosa invcnçáo do nosso "cabelisador"' conscgue.-se' em

:;;i;;;";.- duas "Pastas Mági'"t", alisar todo e qualquer:l!:11::13 t

;;i;;;.tp. que seia. (o Ctaíin D'Aluorada' São Paulo' 13l5lt930)'
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O sentido mágico da pasta era ter o poder de subverter a lei
natural do negro, seu cabelo crespo. Estava em crescente aumento
o número de produtos e serviços que prometiam ao negro alcançar
o padráo de beleza dominante. Além de pastas e cremes, toda uma
rede de salóes "afro" alimentavam este sonho:

Salão para alisar cabelos crespos

Systhema rapido, infallivel c barato
Alisamos qualquer cabello, por mais crespo que seja

São Paulo, Praça da Sé, 14 
- 

2q andar 
- 

sala 4. (ibidern,25lll1930)

A simulação de um diálogo cotidiano entre duas mulheres
negras, que se encontraram fortuitamente, era a base da propagan-
da de salão situado no centro da cidade:

- 
Oh! D. Maria, que é que a Sra. fez, que ficou com o cabelo liso, dife-

rente do que se vê ai pela rua?

- 
Ora, D. Thomazia, fui ao Instituto Dulce, e de lá sai assim, como o

cabelo liso, sem caspas e sedosos.

- 
Oh, que achado! Por obséquio, diga-me, onde fica essa excelente casa

de beleza!...

- 
Ali na Praça Marechal Deodoro, 41.

- 
Hoje mesmo irei lá, e recomendá-lo-ei às minhas amiguinhas.

Obrigada. Até loguinho , sim?|. (Progresso, São PauJo, 281711929 2)

Um instrumento específico, com efeito, pressagiava a faça-
nha do alisamento capilar:

Zuavos
NICKELADO - é um pente de aço para alisar cabellos e custa apenas
20$000. Vende-se nesta redação. Faz-se demonstraçóes gratis, as pessoas

interessadas. ''

Nem mesmo um branco da elite tradicional paulista ficou
indiferente ao fenô meno :

Os cânones estéticos, que sempre inspiraram a Nação, são os mesmos
que nortciam a todos os povos chamados ocidentais. Daí nos afastarmos,
cada vez mais, dos valores africanos. A mais superficial obsen'açáo de-
monstra a verdade do que acabamos de aflrmar. Não tem mesmo oulra
origem o esfcrrço desesperado que fazem os mularos por parecerem, a

todo custo, brancos e os pretos para disfarçarem, tanto quanto possível,
as ceracterísticas da sua mça. Exemplo: a mania que se apoderou da mai-
oria dos pretos dc combrter a carapinha, tornando, por meios rnecâni-
cos, lisos os seus cabclos. Isto pelo mcnos cm São Paulo, [...] onde tcn-
dem a viver enr grupo e em oposiçáo aos brancos. (Frcvrc, l9i9,vol.2:
359)

I
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No entanto, o "branqueamento estético" não se restringia ao

alisamento dos cabeios, atingia a principal marca definidora de

raça no Brasil: a cor da pele. Alguns produtos prometiam a proeza
de rransformar negro em branco mediante a despigmentação, ou
seja, atrâvés do "clareamento" da pele:

Actenção. Milagre!...
Outra grande descoberta deste século, é o creme liquido. Milagre. Dis-
pensa o uso de pó de arroz... Formula Scientifica allemá para tratamento
da pelle. Clarea e amacia a cutis. (O Clarim D'Aluorada, São Paulo,
281911930).

A procedência alemã da fórmula já garantia a qualidade do
creme. A beleza alemã, ou melhor, ariana, era considerada exem-
plar, a qual deveria ser importada pela comunidade negra. Outra
questáo, não menos importante, é observar no texto de anúncio o

aviso de que o-produto milagroso iria substituir o uso do pó de ar-
roz como método de "clareamento" da cútis. Não foi fortuito este

aviso, porque era comum, sobretudo entre as mulheres negras,
passar pó de arroz no rosro em festas requintadas, que exigia esme-
ro na beleza plástica, conforme podemos notar no anúncio publi-
citário:

A's damas da elite
O melhor creme parâ "esterelizar a cútis", branquear, adherir o pó de ar-
roz, empingens, massagens, evitar panno, espinhas, etc é a pomada "mi-
nancora". A mais bella creação dos últimos 50 annos.
Vende-se em todo o Brasil. ( Fo lh a da M an h a, Seo P aulo, 5 I I I I 9 29 :2)."

Publicado na segunda página de um jornal da "imprensa
branca", o creme de poderes miraculosos seria utilizado para
"branquear" a pele ou "aderir o pó de arroz" no rosto. Já o periódi-
co A Cigarrd, Íevista de maior circulação no Estado de Sao Paulo
na época, promeria para suas leitoras a "Arte de ser Bella':

Crême de Beauté Oriental. Pelas suas qualidades [...] embranquece,
amacia e assetina a cutis, dando-lhe e trensparencia da juventude. Preço

3$000. (A Cigarra, São Paulo, nq XIII, 61711915)."

Segundo a mensegem sub-reptícia do anúncio, para ser bela
era necessário clarear a pele. E o uso do creme proporcionariaa
"rransparência" e o rej uvenescimento. A ideologia do "branquea-
mento estérico" foi um fetiche muito e|rcaz na alienação do negro.
Oficializou a brancura como padrão de beleza e a negrirude como
padrão de fealdade. Representou um entraye paraaformação posi-
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tiva da auto-estima do negro, pois este passou a alimentar um certo
autodesprezo. Ora, na ausência de modelos positivos em que pu-
desse se espelhar, o negro recusaya sua própria natureza, desembo-
cando, muitas vezes, em crise de identidade étnica, descaracteri-
zândo-se, na busca pela supressáo dos traços raciais afro.

Si os nossos antepassados tiveram por berço a terra africana, é preciso
que se note, nós tcmos por berço a Patria este grande Paiz... Não somos
africanos, somos brasileiros! (O Bandeirante, São Paulo, 911918:2).

O negro não se sentiâ mais africano e sim "latino" ou "oci-
dental". A negação da ancestralidade africana deve ser entendida
como um mecanrsmo simbólico de fuga étnica. Combinado à alie-
nação, o recurso do "branqueamento estético" transmitia à subje-
tividade do negro a sensação de estar cadavezrnais parecido com o
modelo sancionado como superior. Portanto, foi uma tentâtive de
superação da inferioridade que sua cor e seus caracteres físicos re-

Presentavam.

3. 3. Branqueamento bio lógico

A ideologia do branqueamento, em certas circunstâncias,
apresentava desdobramento no terreno biológico. A premissa era
de que o negro melhoraria biologicamente sua raça casando com
alguém mais claro. Este instrumento ideológico incidia nas rela-

ções intrafamiliares. Para se desvencilhar dos recalques, os pais in-
centivavam os filhos e casarem com pessoas náo-negras 

- 
o ideal

seria de cor branca - ne esperença de que seus netos, bisnetos, e

assim por diante, parecessem cada vez menos com e filiação
afro-negra. Se a criança nescesse mais clara que os pais, considera-
vam uma vitória, porém, ceso e criança fosse mais escure, senti-
âm-se derrotados.

Pelo fato de o discurso em prol do branqueamento ser um fe-
nômeno que emergia na vida cotidiana da família, não consegui-
ríamos detectá-lo em outrâs íontes senão pelo resgate da história
oral com negro(a)s que viveram em Sáo Paulo no segundo quartel
do século XX. Daí o papel insubstituível desencadeado pelos de-
poimentos de famílias negras sobre um assunto tabu. Mas por que
era tabu? Porque a doutrinaçáo desta modalidade de branquea-
mento apenas se registrava no âmbito da vida privada, ou seja, na
sociabilidade do lar, nos ensinamentos dos pais, nos exemplos dos
parentes, que jamais tomavam o escopo de discurso público:
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[...] mcu pai achava quc as filhas tinham quc caser com branco e csse cra

minciro, a [anrília ntora longc "Você não casa, r'ocê nío casa", tá bom,

cttráo níro clslt'
Nlas quando ele dcscobriu i...a espcrar a gentc na port:r da [ábrica [...] ele

náo queria, clc achava quc eu tinha que crsar cont branco: "Você náo vai

casar conl esse ncgrinhô, [...] tó fica fazendo batl.,que".t"

Ao incorporarem os mandamentos do "branqueamento bio-
lógico", os pâis das famílias negras realizavam uma vigilância rigo-
rola dos filhos. Desde os amigos do bairro até os namoredos Passa-
vam pelo crivo da aprovação eugênica. "Casei em 1926 com um

amigo de infância, ele era bonito e não era Preto, Preto chega eu"

(Bosi, 1994:386).
Outrossim, esse comportamento da mulher negra foi regis-

rrado, em 1925, pelo olhar do cronista Sylvio Floreal: 'As preti-
nhas náo querem casar a náo ser com mulatos". Já as "mulatinhas,

[...] ró ,rpirt- casar com homem branco" (Floreal, 7925:165)."

O peculiar desta ideologia foi transformar o discriminado
.- ,g.r,i. reprodutor do discurso discriminatório, colocando o

n.grJ, serviço de uma prática racista.:r Pelo enfoque estritamente
psÉológico, o coroamento do recismo se materializa quando a ví-
,ir-n" ^ri.r-e 

o papel de seu próprio algoz. Em última instância, es-

tamos diante de um quadro favorável ao "raçacídio", que consisti-

ria no suicídio coletivo de uma comunidade étnica, a médio e lon-
go prazos, com armas ideológicas impostas de fora para dentro e

ã..i,m pelos membros desta comunidade.

O branqueamento via casamento, às vezes, estava intima-
mente vinculado, no imaginário social, à ascensão do negro' Essa

foi a relaçáo que Maria Cristina fcz:

E, [...] um pr€to que tá numa situação financeira boa, ele não vai Procu-
rar uma preta, Prâ melhorar a raça, né, vão, então, aquela riqueza vai pro-
gredindo, e tudo, ele vai procurar uma branca, Porque ele quer melhorar
f .o. do. filhos [.'.]."

Para uma sociedade de classe com mentelidade racista, o ca-

samento misto, em particular do negro com alguém do segmento

branco, representava tanto o aprimoramento da raça quanto a Pre-
miaçáo pela vitória conquistada: a mobilidade social. A esposa ou

-"rido tt"n.ot simbolizavam, de forma combinada, uma meiho-

ria dupla: de raça e de classe social. Já o casamento dentro cla pró-
oria càmunidade érnica era concebido como ameaça, como se

l^...'.le das Iembrancas de Ana Pacheco:
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Ningucínr qrrcrir o c:lsilrncnt(), t)cm nrcu tio nr:? (Sr. Benc.lito). Elc rrão

gostav:r de prcto c meu nrrrido cra prcto e aí cles niro gostavam de preto
mesn]0.
Minha nríre não gosteva. Ela era escura, prcta.
Eu náo sci porque ela r-rão gostava dele, nem mcu tioJoáo Domingos que
era rico, morâva lá, também não gostava náo, ele [alava: "Preto não pres-

ta menina, é uma raça suja! Oilral Preto quando não crga na entrada,
cage na saída e quando náo caga na entrada e na saída ele dcixa um bilhe-
te: 'eu volto para cagar"', ele falava isso pre mim.
Tio João falava: "Sem-vergonha! Porcal Sujal Cê r'ai carsar com esse ne-

ill;r:iil, 
a nossa raça né? [...] casar com preto, pretcjando a raça cada vez

Contrariando a vontade familiar, Ana Pacheco casou-se com
um negro, contribuindo para "empretecer" ou "enegrecer" ainda
mais os descendentes. Na fase de namoro, o relacionamento com
um negro não provocou tanta contestação como no momento em

que foi anunciado o casamento. Ora, o casamento significava a

constituição da família, a qual, mais cedo ou mais tarde, seria com-
plementada pelo nascimento de filhos. Daí a preocupação dos tios

Joáo, Benedito e da mãe. As futuras geraçóes de negros, segundo os

parentes, teriam que se distanciar ao máximo de sua origem racial.
A saída apontada pelas famílias negras, geralmente, era bem inten-
cionada: imaginavam que os filhos e os netos dos casamentos com
pessoa mais ciara levariam uma vida com menos dor, sofrimento e

com mais chances de vencer na vida.
As frustrações raciais geradas pela ideologia do branquea-

mento causavam o sentimento de inferioridade no negro. Este

chegava ao extremo de pensar que a cor da pele fosse alguma defor-
mação patológica, cuja cura náo tinha ainda sido descoberta:

Ele é mais preto, entáo, qualquer coisinha, ele é negro. E[c fa.lava assim,

que se tivesse um remédio para ficar mais claro, ele tomava."

O "branqueamento biológico" também poderia ser alcança-
do por métodos artificiais, "quando se descobrir a droga que pode-
rá lavar a pele" (Progresso, Sáo Paulo, 13lll1929:4).

Havia casos cujos neqros atentavam contra seu próprio cor-
po e empregavam recursos estapafúrdios para clarear a pele. Acre-
ditavam que comendo barro, ingerindo muito leite, passando al-
vejante no corpo, tomando banhos demorados com muito sabáo,

não ficando exposto ao sol, diariamente, era suficiente para "des-

negrecer.", vale dizer,. eliminar 
^a 1lt1 pigmentação da pele 9, po.

conseguinte, o complexo de inferioridade. Esta vertente do bran-
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queame.nro legitimava ideologicanlenre o evenrual genocídio bio-
lógico do negro.

4. A Ideo-logia do Branqueamento nos conros da "Imprensa
Negra"

Enquanto represenração do real, a riteratura tem a capacida-
de de captar os sentimenros e desejos mais ocultos da alma h',,..,"n"
de uma épo!1, que não são codificados racionalmenre. Já como
mecanismo ideológico, a lirerature cumpre o papel de transmirir
os valores ideológicos da dominação, seja d. .lrir., de gênero ou
de raça.

Têndo em vista um recorre racial, é possível sustenter que al-
guns escritores da "imprensa negra", no início do século XÍ, sub-
metiam os rexros ficcionais à orientação mais geral da ideologia do
branq.ueame!tto. Na amostragem qualitativa"coletada, .xpÍc"r.-
mos.de que maneira esre fenômeno perpassava todo o ,rlrir..ro
mágico dos contos destes autores.

Em um conro inritulado Episódio da Reuolta da llha de são
Domingos o autor descreve .o*o os negros se insurgem contra a
opressão escravisra, conquisram a liberdade e resolrãm vingar-se
de todas as atrocidades cometidas pelos brancos. "Enrão meram,
incendeiam , eÍrazem (sic) tudo qué no seu caminho encontram".'Iodavia, é na parte central, q,r".rdo é iminenre a morre de uma
camponesa "linda, lo.ura, mais.loura que uma filha deAlbion,,, que
podemos desvelar o imaginário branqueador do texro.

A multidão de negros reyolrosos prende a família de campo-
neses brancos. o líder dos revoltosos lánça-se com um punhal so-
bre a cabeça da camponese, mas, subitamente, Lrm olltro negro in-
tervém:

Mas, oh milagre! outro prero obsta que seu chefe consummâ aqueile
actol Porque! Porque elle ama.-Ama com roda a sua alma aquela moça.
Então ella o reconheceu e suas faces que estavam lividas torniram-se ver-
melhas como o carmin, t.'t. u.rgonlia, tinha-o insultado e asora ella via
claramenre aquella scena em que ella lhe dissera, no auge d, ríir", 

- 
que

negro náo era genre, elle jurou vingar-se.
Ela agora estava arrependida de o ier diro. Então negro não era gente?
Por que? seriam ralvez os brancos melhores que os preás? E eila, que sem
dizer palavra, soffreu naquelle momenro càmo soffrera- o, ,i'rtroro,
apostolos de Chrisro. (O Menelich, São paulo, lllllgl6)

. surpreendido com a atitude do companheiro de luta, o líder
dos revoltosos lembrou ao destemido apaixonado da lei de justiça-
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mento para todo aquele que desrespeira sua autoridade. Entáo,
este negro, em um ato de coragem, entrega-se no lugar de sua "lou-
ra" e, imediatamente, é aprisionado ao pé de uma árvore. Sem ceri-
mônias, o infeliz foi executado, cumprindo:

[...] a terrível lei que era imposta a todos que desejavam a vida de quem
quer que fosse 

- 
a morte 

- 
e elle doccmente morreu, morreu como um

bravo, morreu por amor de uma branca, cumprindo assim d'um modo
sublime o seu juramento.
E agora junto ao cadaver puderam dizer: que os negros são tão gente
como os brancos. (iiem)

Do ponto de vista do imaginário, o personagem negro é infe-
riorizado em relação ao branco. Quando discriminado, aquele
promete vingar-se, na primeira oportunidade, das ofensas da "lou-
re". Ao libertar-se dos grilhóes, entretânto, o negro releva todas as

humilhaçóes que sofreu da musa de seus sonhos. Mais: expressa
sua paixão avassaladora por ela. Em um gesto de amor, renuncia à

sua própria vida para salvá-la.
A estrutura do conto é idí[ca. Estamos diante do que pode-

mos denominar do amor impossível: um homem negro jamais se-

ria correspondido afetivamente por uma mulher branca. O perso-
nagem negro representa a figura do anti-herói. Seu final é infeliz e

trágico. Em um sentido amplo, a morte do rejeitado simboliza a

extinção da raça negra, ao passo que a preservação da vida da mu-
lher celebra o triunfo da "raça branca". Em outra perspectiva, po-
demos aventar que apenas ne morte o negro se iguala ao branco, ou
seja, quando ele deixa de existir, não significando mais nenhum
tipo de ameaça no mundo real. Somente assim haveria o reconhe-
cimento de sua humanidade. No final, cumpria-se a profecia do
branqueamento.

O conto "Quando o Coração Falla" narra a história de um
negro, mais uma vez sem norne, que ne adolescência, em 1899, foi
convidado por alguns amigos para assistir a uma opereta na casa de
espetáculo da comunidade italiana e se apaixona pela atriz princi-
pal da companhia, "a bele, garbosa e minuscula Cesira".

Em uma das apresentações, o negro foi convidado para pro-
curá-la no camarim do teatro. Sem delongas, assim o fez:

- 
Não, Cesira, não creiol Vejo que tudo isto é um sonho. E demasiada

felicidade para mim!... F,rça-me ouvir com tua voz maviosa, o que há
pouco medissestes... Não creio que tambem tu esperaves por este instan-
te supremo. Rcpita-me que muito me queres... E frenetico, acariciava
seus períumados cabellos fios de ouro, beijava-lhe a face encantadora, os

(R<
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olhos ncgros, () pcscoço torneldo e branctr, c... torn:]va:l c-\tirsiilr-nre fi-
t:rndo-a dcnroradrtnente (O Clarirn da Aluoralt, Sáo Paulo,
31211924:1)

Ao te rminar o espetáculo, o negro acompanhou-a até o ho-
tel, causando admiraçáo entre seus amigos:

Assim, por muitos e interminaveis dias, durou o nosso hydillio, até que
por unla [etalidade fomos obrigados a nos separar.-D.t., 

drt, sío dccorridos 24 annos c, guardo ainda indelevel, na memo-
ria e no coração, a lembrança desses dias. (rZrz)

A esrrutura do conto é semelhante à receita do anterior. Um
homem negro se aPaixona por uma mulher branca e insanamente
alimenta o sonho de conquistá-la. Porém, devido a uma fatalidade

- n[6 descrita - 
ele rem que se afestar dela, mas jamais consegue

esquecê-la, ou seja, a musa encantadora, de "pescoço torneado e

bránco", continua a hipnotizá-lo, sobretudo pelo seu padráo de

beleza, que, daquele dia em diante, nortearia sua preferência na es-

colha de noyos relacionamentos. Cesira passou a ser o se u ideal de

mulher. Estamos dianre de um caso de amor inter-racial impossí-
vel. Um dos aspectos mais importantes da "ideologia da brancu-
ra", detectado implicitamente, consiste no fato de o negro aPenas

senrir-se plenamente realizado com uma branca. Impossibilitado
de realizar seus planos, ele amargura na dor da saudade.

Em outro conto, batizado de 'A Quem me Entender", um
negro, convidado pelos amigos, vai a uma "simples, mas encante-
doia reunião familiar". No local da tertúlia, estâve conversando
desprerensiosamenre com os convidados, mas, de repente, olhou
p^rà u..r, mulhe: (branca, provâvelmente loira) que, inexplicavel-
mente, o fascinou. Foi amor à primeira vista. Ascendeu no seu co-
raçáo um sentimento Platônico.

No entanto,

"[...1 p"ssada aquella ephemera chimera, em que fiquei totalmente sub-
jugado por seus attrahentes olhos azues, bem poucas vezes a tenho vi.sto.

Em compensação, noticias suas jamais deixei de tel-as, portanto quanto
mais tempo não a vejo mais impaciente e com saudades permaneço". (O
Clarim da Áluorada, São Paulo, 31311924 l)

Verifica-se que, novamente, o personagem negro é um sujei-
ro sem nome; desprovido de identidade. A ausêr'rcia de identidade,
rransportada parâ toda a coletividade, é o requisito básico da invi-
sibilidade do negro. Essas caracrerísticas demonstram de forma ca-
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bal o ideal de branqueamento dos autores dos contos escritos para

às jorn"is da "imPrensa negra'' 
.

O último conto analilaclo dessa breve seleção é "9.Lenço de

Maria". Ambientldo na época da escravidão' narra a história de

um escravo que ama sue sinhá' Depois de sofrer algum temPo em

funçáo da paixáo reprimida, Halibiach resolve abrir o seu coraçáo'

.;ir;;;*,o p.r'' faze nda' e declara-se para Maria:

[...] atirando-se de joelhos aos scr'rs pés implorou a felicidadc que tanto

almejava.
A moça commovida pelas ap:rixonades phrascs quc se cscxPxvrm dos Ia-

bios de ..u .r""uã]ll;;; ;i;;ç; ^o' 
oiho' p"'"'n*ug" dues lúgrimasl

(Getu lino, CamPinas, 30 I 9 I l9Z3)

Embora sensibilizada com seu escravo' a Sinhá não o'culta o

.rrar.. r'riápi.o d,qtttlt voluntarioso caso de amor' O sentimento

;;;;fi";;;a. pi.a"l' p'i"À'*ilh'nte atitude daquela infeliz cri-

âtura. Frustrado ."ã"tt'çao de seu amor' Halibrach resolve aten-

tar contra sua PróPria vida'

- 
Maria, exclamou Halibrach louco' minha náo serás nunca' porém' eu

tambem não mais serei do mundol

- 
Halibrach que vaes fazer?

- 
§snfle11, vou matar-me"'

- 
Oh! náo, náol

- 
Sim M,,i" "ãtu't 

E que esse lenço humedecido com tuas lagrimas me

acomPanhe ao silencio da tumba!

E, arrebatand" ilt;;;;;;;i t perfumoso lenço que ella trazia desa-

Pareceu Por entre os arvoredos do jardim!

Pela manhá, q';;ã; o tol brilh"níe repraiava os seus raios' d-oirando a

selva das.'',,Pi;;:l;; t"tp" gtria" "pot""' 
sobre um canteiro de sa-

udades! Er" U'iiÚ'"th rnoitoiPo"*' élle nao foi assim tão inleliz nos

scus amores, ;;;;i;;;i"'" ' g"tiá" do tumulo o lenço ainda humi-

do das lagrimas d-e Maria! (i/elr)

Reproduz ficticiamente a fórmula consagrada do amor in-

ter-racial i-posiiti"p"' ú"fiUrach' um negro com nome de

branco, sem Maria "'J'*'i' 
faz sentido' A "linha de cor" a sePa-

rá-los é indelével. õ-;t; firn é trágico: morre em prol'de sua bran-

.".^í.*i.so observar que o Personagem negro- recebe um nome

iusramenre no episódio em que seu pa.pel social de suieiçáo ao

i,;;;;-J ; t,l J".. n,. i d e n t i fi ca d o ( i b i de m)'"'

Constatam;;;;t;;tttão idílica do amor impossíveldo ho-

mem negro p.l, ""'ihtr 
branca Pauta a mensagemsimbólica dos

i.- i "' r i, " 
à u" l' q u' o', ::: :o: : :T, I&1: * :: Ê: I 

::'"'.tJ;,::
imaginário do negro no lnÍcto do secu
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ente coletivo" negro trans[eria no outro 
- 

mulher branca 
- dese-

jos, qualidades, virtudes, enfiÍn, valores positivos desprezados ou
recusados para si.

5. O Desaparecimento do Negro

Alguns artigos da "imprensa negra" eram explicitamente fa-
voráveis ao desaparecimento do negro. Apesar de reconhecerem a

contribuição indígena e africana na formação da nacionalidade, o

multirracialismo era concebido como obra do passado. No Brasil,
em geral, e em Sáo Paulo, especialmente, estaria forjando-se um
sistema unirracial. A construçáo da unidade racial, sob o eufemis-
mo de "fusão das raças", passaria pela diluiçáo do sangue negro, ou
seja, pela suaextinção.''A vontade destes negros era expressa da se-

gulnte manelra:

O que ãevemos fazer é [...] o seguinte:
Não pretendemos perPetuar a nossa raça, mas, sim, infiltramo-nos no

seio da raça privilegiadâ - 
a branca, pois, repetimos, náo somos africa-

nos, mas puramente brasileíros. (O Bandeiraite,sio Paulo, 9/ 1918:3)r'

A nacionalidade nesse novo sistema racial não seria incolor,
mas branca. A campanha ideológica da elite negra em prol do

branqueamento ere requisito necessário para solucioner "A Ques-
tão da Raça'. Este foi o título de um artigo do jornal Áuriuerde.

Como esta surge como força negativa e anarchica, como a collaboração
negra é considerada deprimente, o rtegro se isola, se individualiza e cria
uma civilização sua, dentro da civilização alheia.

E por isso, o problema negro é considerado o problema mais serio da

América do Norte.
O Brasil, abrindo-se para todas as raças e acce.itando o negro como accei-

ç6u 
- 

l65slveu com muito mais simpiicidade o problema racial.
O negro está desaparecendo, está fundido no caminho dessa fusáo, tem
elle intensamente collaborado para a grandeza marerial e moral do Bra-

s il.
Portanto, neste Ponto, não invejamos a civilizaçáo yankee, Por que, nes-

se ponro, obtivemos vântagens... (Auriuerde, Sáo Paulo, 291411928:3)

O sistema racial estadunidense era evocado incessantemente
para realçar as vantagens do modelo racial brasileiro, supostamen-
ie democrático. Lá, o negro enclausurou-se em guetos, tornan-
do-se impermeável e conflituoso o contato com o branco; aqui, o

negro foi aceito de braços abertos, fundindo-se no branco. A even-

rual "pieguice" do brasileiro faciiitava o processo de branquea-
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mento em curso, como assinala o artigo "O Sentimentalismo Bra-

sileiro":

Nósbrasileiroscostumamosorgulhar.nosdanossabondadedeco.raçáo'
à" ""r* 

pi"a"d" e '""tim"'-'t'li'-u 
ge nerosos' Con'ictamente a[firma-

mos em àose mais elevada que os outros Povos'

Pretendendo ser mais humanos que os americanos' nós náo lyncharnos

;;-;;;;"t, mas fizemos a extinguirmos complctamente^i,^t:t: ?tgt"'
abrnd"onando-a á ignorância' á degradação ao analphabettsmo' a pro-

miscuidade, á cachlça, á syphillis' a ociosidade'

ô;;aJ; pr.r.riu"iI j'"tii'n'"'-""1i'mo brasileiro ou a brutalidade ame-

ricana?
O nosso sentimentalismo não é homicida?

Daqui a trinta ou cincoenta ennos a raça negra está extinta no Brasil gra-

çes âo nosso sentimcntalismo'
ôl ,n,,.li.r""s lvnchim cincoenta negros Por enno Nós ot1l1T1t: t'ç'

negra inteira n" d;;'ll' i ó à'; r im D 
"il'o 

m da' Sáo Paulo' 28 I 9 I 1 9 29 :4)

Desta vez' osistema raciai brasileiro era colocado face ao es-

,ra.,r,ia.nr. prr" ti;;ii';t qual seria o.destino do negro' Embora

iãrr. ,..r,i-.nt"lirt,, o b'"'ilti'o era insensível à morte do povo

nesro. lvlais: ele ."-p"iiLf'ava do projeto de extermínio não de-

:1;il.;õ.t. r-ffin,o d' ggg3lieão' Daíe Persunta: "o nosso

sentimentelismo náo e homicidai"' Segundo o articulista' a.execu-

;;; J. 
";gto 

brasileiro, cu-ja extinçá? 
".:t^'" 

prevista para trrnta ou

cinqüenta anos, oPeraria'por at"éado" enquanto a do negro ame-

ricano acontecerie "a varejo"'

A absorção biológica do negro pelo branco' gerada ptla mes-

,iç"g;, ;;rir r..t.r,aã p{'imi[raçáo branca' Eita é a tônica do

,rii[o "Desaparecerão os Pretos do Brasil?":

Muitos carcccmos dc rcnc'lar o nosso sxngllc. por meio de correntcs im-

migratorias ..,';"P"é;' i;'q'1t o p*t3 b"iiltiio' que do contrario de scu

collegas no,tt-"Àt'it^nos' faz questáo t- " 
t"'"' com mulher branca'

Daqui a,ra, qu"rio, de seculo pt"t"ttt" ao passado' (Progresso' São Pa-

ulo,1317.29)

Para o articulista, o branqueamento era causado' também'

p.t" ",iita. 
ao,,.g,o brasileiro qttt' 

^o 
contrário de seus "irmáos"

americanos , taztaqut'tao dt t"" com mulher branca' A estimati-

va de tempo Para *rinçat do negro' novamente' era apresentada:

setenta e cinco anos' A imigraçáo euro-péia era avaliada como fonte

de higienizrçao ,".i"1 Jo n"tgtg Este fÊnômeno adquiria maior ve-

locidade em Sáo Paulo, tãt'fo'mt aPuramos em "Saneamento

Étnico da PoPulação Paulista':
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Nh. prssaram dcspcrccbidos aos paulistas dc quarcntil enos atrás q,c,
cnl ve7- cle renr,rr agri.rver corr-r o adicionenrento ie el.nr"ntos d. r"ça., di-
'r'e r.sas, julgaram scr.seu clever sanear c mc[horar cugcnicarncntc sue po-
pulação pcla i.troduçÍo dc grandcs contigcntcs d.iang,,e ariano. (pra-
3.rrso, S,'ro Paulo, 24l I I I 1929)"'

arrigo assegura que o projero racial da elice paulista não foi
obra do acaso. com a entrada de milhares de imigràntes europeus,
implernentou-se em São Par-rlo a operação "sanéamento étnico,',
baseada na eliminação de raças diversas, inclusive a negra, pela in-
fusão do sangue ariano.

6. Negro Contra Negro

Em l92l , o Esrado do Mato Grosso ofereceu concessóes de
terras para empresários americanos. Quando souberam do recru-
ramenro de trabalhadores afro-americanos para ocupar tais terras,
imediatamente, o presidente do Esrado, um bispo católico, cance-
lou as concessões. O ltamarari, em medida preventiva, deliberou
negar vistos diplom.áricos pera esses porenciáis imigrantes.,'Dada
a preocupação da elite em evitar o "enegreci-.nto" do país, dois
deputados federais 

- 
Andrade Bezerra (PE) e Cincináto Braga

(SP) _ apresenraram o Projeto de Lei ne 209 no Congresso, após o
episódio, em 1921, propondo a proibição da enrradã d. i-ig."r,-
res_negros._ Sem apoio político suficiente, o projeto foi arquiiado;
todavia,^a idéra permeneceu viva. Dois anos depois, um outro de-
purado federai, Fidélis Reis (MG), ap.esenrou uma nova versão do
projeto cuja ess.ência continuava sendo a barreira de cor.'' A reper-
cus.são na opinião pública teve desdobramenros na "imprensa ne-
gra", q.ue mediante uma série de artigos não escamoteou sua posi-
ção sobre a matéria:

A imigração negra norre-americana prejudica a soluçáo do problema ne-
gro brasileiro e.ameaça a harmonia da raça e a p^z á" n"çáo.
Estamos alistados no exerciro daquelles que combatem em todo e quar-
quer terren_o, a invasão do negro norte-americano no nosso paiz.
Apoiamos francamenre attitude patriotica assumida pelo governo ante a
grave ameaça da immigraçáo ncgra, e a combarere*o, p.ll, pena e pela
pala'ra porque ella representa, indiscutivelmente, o maior piejuiso para
a sol.ução do, problema negro brasileiro. (Getulino, Campines.
231911923:1)"

Assim, quando se cogitou a imigração de negros norre-ame-
ricanos para o Brasil, a "imprensa negra" reagiu com repulsa. Os
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motivos eram diversos. Um dos argumentos era que tais negros
transplantariam o ódio racial para nosso país, representando uma
"ameaça à harmonia e à paz da nação". Como a fusão das raças im-
plicaria, necessariamente, o desaparecimento do negro, a entrada
de negros americanos iria retardar este processo:

A vinda dos negros nortc-americanos será o golpc de morte para aquela
obra mathemarica, do desapparecimcnto gradativo da raça negra no Bra-
stl. (Genlino, Campinas, 23 l9 I 1923:l)

Os autores destes arrigos avaliavam o negro norte-ame-
ricano como refratário à miscigenação; logo, sua presença no país
colocaria em risco o projeto de branqueamento, embora cientes de
que a imigração estava orientada politicamente por uma conota-

ção racista: contra negros, índios e asiáticos, os articulistas defen-
diam a entrada de imigrantes como necessidade. Portanto, a ques-
táo devia ser colocada nos seguintes termos: qual era o imigrante
mais conveniente para resolver o problema do negro?"

Não cuidamos de saber se, por exemplo, a imigração russa nos e prejudi-
cial ou util. Ignoramos se nos convem ou não que para aqui a[luam cor-
rentes de israelitas. Nesse ponto, podemos dizer que iipenas somos una-
nimes quando se trata da immigração de pretos."

Apesar da dúvida quanto à qualidade étnica dos estrangeiros
que entraram no estado de Sao Paulo, era praticamente consensual
a rejeição da "immigração de pretos". Os vários grupos étnicos
aceitos pela política imigratória do estado renovâvâm a esperança
de branqueamento. Por isso, a seleçáo racial passava estritamente
pelo critério: ser de "raça branca", independente da origem nacio-
nal do imigrante.

Consideraçóes Finais

O fenômeno do branqueamento tinha a "proeza" de ocultar
o racismo anti-negro que trazia na sua essência Este fenômeno foi
levado a cabo de maneira acentuada pela elite paulista no início do
século XX, sendo difundido intensamente pelo discurso científico
e previsóes estatísticas. Já sua dimensão ideológica, penetrou e foi
compactuada ou absorvida por uma fração da comunidade negra,
sob a forma de branqueamento: "estético", "biológico" e "social".
O paradigma branco de beleza, comportamento, moral, mentali-
dade, eriqueta e cultura, foram assimilados e reassimilados, total
ou parcialmente, por alguns membros daquela comunidade. O

<ol
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embusre racial chegou ao extremo de algrrns negros repudiarem a

hipórese do Brasil e, em particular, São Paulo, receber imigrantes
do mesmo grupo racial, fossem estadunidenses ou africanos, pois
temiam o "enegrecimento" do estado.

Como escreve Iray Carone, o branqueamento foi "uma pres-

são cultural exercida pela hegemonia branca, sobretudo após a

Aboliçáo da Escravatura, para que o negro negasse a si mesmo, no
seu corpo e na sua mente, como uma espécie de condição Para se

inregrar (ser aceito e ter mobilidade social) na nova ordem social"
(Bento E{ Carone, 2002:14). Em linhas gerais, essa também é a ex-

plicaçáo de Florestan Fernandes, para quem só é possível entrar no
"mundo dos brancos" passando por um "processo de abrasileira-
nlento qr:e é, inapelavelmente, um processo sistemático de em-
branqu.cimento" (Fernandes, 1972:16)." Contudo, é necessário
repensar essa interpretaçáo corrente de conceber branqueamento
como sinônimo ou pré-requisito da integração do negro na socie-
dade de classes. Segundo Maria Aparecida Silva Bento, "isso de-

corre do fato de que essa sociedade de classes se considera, de fato,
como urn 'mundo dos brancos' no qual o negro náo deve penetrar"
(Bento & Carone, 2002:52). Já Angela Figueiredo vai mais longe,
postulando qrre "quase rodos nós nascemos embranquecidos, visto
que há uma predominância dos aspectos da cultura branca 

- 
se é

que assim podemos denominá-lâ 
- 

em nossa sociedade, e só ene-

grecem ou se tornam negros ao longo dos anos os que optam por
incluir em suas vidas os aspectos identificados com a'cultura ne-

gra'e se tornem curiosos em conhecer o seu passado" (Figueiredo,
2002:104).

De toda sorte, foi possível inferir que a ideologia do bran-
queamento no início do século XX em São Paulo deformou as rela-

çóes raciais: contribuiu para desenvolver, no branco, um certo
complexo de superioridade e, no negro, em contreposição, um
complexo de inferioridade. Os brancos, independente da classe

social, produziram uma auto-representação positiva e concebiam
seus valores como naturalmente superior. Já alguns negros, cons-
truírarn uma auto-imagem negâtiva e passâram a se avaliar como
inferiores.'u Na verdade, estabeleceu-se um círculo vicioso: quanto
mais profundos os treumas do racismo, mais o negro ajustava seu

comporramento e atitudes de acordo. com a ideologla d9 branque-
amenro; quanto maior os ataques racistas, mais profundos eram os

rraumas. Nesse sentido, a interiorização da ideologia do branquea-
me nto pelo negro deve ser entendida como um mecanismo psicos-

"^.irl. utilizado para evitar as agruras do racismo à paulista.
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NOTAS

l. O debate teórico sobre o branqueamento, no seu aspecro populacional ou "empíri-

co" (do final do século XIX e início do século XX), pode ser encontrado em Skidmore
(1976), Seyferth (1986:54; l99l). Iá o debate teórico sobre o branqueamento, no

seu plano ideológico ou cultural, foi ou vem sendo efetuado por Bastide & Fernan-

des (1959); Figueiredo (2002), Bento & Carone (2002). No plano analítico, a cate-

goria branqueamento loi explorada rigorosamente por Hofbauer (1999).

2. SegundoCarlosVainer,"astesesqueapontamumarelativaneutralidade-indiferença

do Estado brasileiro frente à questão racial necessitam ser revisitadas e revistas. Esse

Estado, ao contrário do que geralmente se acredita (ou se quer acreditar), concebeu

uma qilestão racial.,. o Estado se posicionou claramente por ume estratégia racista

que projetava o branqueamento da população. Para tal estratégia deveriam concorrer

a imigração européia, de um lado, e a miscigenaçáo, de outro". Cf. Vainer

(1990:113-14).

3. No entendimento de Samuel Lowrie, a porcentagem do "elemento de côr se manteve

mais ou menos constante até o presente", alcançando "cerca de 1 /6 da população to-

tal do Estado". Este autor descartava, na década de 30, qualquer possibilidade de pre-

visão segura no sentido do branqueamento de São Pau[o, argumentando que "as esta-

tísticas que temos em mão e a relativa estabilidade da porcentagem de mulatos e ne-

gros na populaçáo através de longos periodos historicos, sáo provas de que o processo

é moroso e náo muito extenso. A seleção (racial), unicamente por si, não causaria

uma rápida mudança na côr da população". Cf. Lowrie (1938:27 e 54).

4. Apesar de o segmento negro (pretos e pardos) na cidade, em I 920, ser aproximada-

mente 9%o da população total, o índice de natimorto (nascidos mort os) era d,e 12,7o/o

em I 9 I 8 ; | 2,4o/o em | 922; | 3,35 o/o em I 924; I 5,9 o/o em I 9 26 e | 1,99o/o em I 928.

Portanto, é possível afirmar que a mortalidade infantil, tendo por base os índices de

natimortos,entrelglSelg2S,eramaiorentreapopulaçáonegra,excetoparaoano
de 1920, cujo índice foi de 5,8olo. Ver EllisJunior (1932:9-10).

5. "Os pensamentos da classe dorninante sío também, em todas as épocas, [...] o poder

espiritual dominante. A classe que dispóe dos meios da produção material dispõe

também dos meios da produçáo intelectual, de tal modo que o pensamento daqueles

aos quais são negados os meios de produçáo intelectual está submetido também à

classe dominante" (Marx e Engels, 1998:48). Originalmente, Marx desenvolveu essa

reflexão para explicar o mecanismo ideológico da dominação de classe, ou seja, mos-

trar como as idéias da classe dominante sáo hegemônices sob o conjunto da socieda-

de. Como enrendemos que a dominaçáo náo se revela estritamente no terreno classis-

ra, realizamos um recorte étnico-racial para operar e compreender este mecanismo

de dominaçáo ideológica.

6. Neste artigo, assimilaçáo pode ser definida, em síntese, pelo "tipo de mudança étnica

pela quaI as pessoas se tornám parecidas". Assimilação é um processo que "pressupóe

que a minoria irá se adequar aos modos" de vida da maioria étnica ou racial (Cashmo-

re, 2000: 84-5). Esta definiçáo é apropriada para designar a situaçáo de grupo étnico

minoritário, a qual se encontrava o negro na época. Nas estimativas apresentadas por
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Ircrnandes (1978:l 0S), os "Írcgtos c "mcstiços" rcprescntavanr na popullç:ro total

.la cepit,rl, no nríninto I l9ô.'nr l9l0: 99ó cnr l9l0; e ti,59ô enr 1934.

7. A "imprensa brlnca" ct uma rclerênci:r aos iornais regulares da grande imprensa, de

ampla circuleçío, produzidos majoritarianrente por brancos e voltados para o ptibli-

co náo-ncgro.

8. A "imprensa negra é uma reFerência aos iornais elrernativos cluc surgiram em São

l)aulo no pós-abolição, produzidos Por negros e dirigidos à comunidade negra. Den-

rrc esses jornais, sáo citados neste artigo O Alfntte, Á Sentinella, O Patocínio, Pro-

gresso, O CLarim D'Aluoradd, O Bandeir,tnte, O lIc nelick, Auriuerde e Getulino. Sobre

o assunto consultar Ferrara (l!86).

9.'AparcceunrsegundametadedoséculoXlXnoRiodeJaneiro.Resultoudaíusáoda
rabanera pela rítrnica, e da polca pela andadura, com adaptaçáo da síncopa africana.

Outros o fazem uma prolação do lundu, mesclado com a toada. Era dança de salão,

de par unido, exigindo extrema agilidade pelos passos e figuras rápidas, mobilidade

de quadris [...]. Foi por algum tempo expoente da nossa dança urbana, tendo cedido

lugar ao samba [...J" (Câmara Cascudo, 1988:zÍ86).

10. "O segmentcnegro em Sáo Paulo no início do século XX náo constituía um bloco

homogêneo. Em linhas gerais, era possível dividi-lo em duas amplas camadas: de um

lado, os negros da'elite'; de outro, a mâssa negra'plebléia'. A'elire' negra ou 'negros

evoluídos'eram provenientes dos estratos intermediários da estrurura de classes: jor-

nalistas, funcionários públicos, técnicos, profissionais liberais ou especializados, em

suma, os negros letrados e/ou classificados socialmente. O termo'elire negra' não s.ig-

nifica uma minoria detentora dos meios de produção material. O termo rem três sen-

tidos específicos: primeiro; polírico, porque este gruPo se configurou como dirigente

políticos da comunidade e eram aceitos como tal pelos brancos; segundo, educacio-

nal e cultural, poÍque este grupo era fundamentalmente alfabetizado e considerado

culturalmente'evoluído'; terceiro, ideológico, porque este grupo reProduzia muiros

dos valores ideológicos da classe dominante. Foi este estreto da população que man-

tinha os jornais da'imprensa negra'. O segundo setor, o plebeu, era constituído Por

desempregados, malandros, trabalhadores braçais, domésrico(a)s, biscateiros, indi-

gentes, Prosritutas, en1 sunta, pclos negros desqualificados socialmentc" (Domin-

gues. 2001:163-4\.

I l. Como observou Carlos Hasenbalg (s/d:1) "a pressío no sentido de branqueamento

resulta em que negros e mulatos lazem o melhor possível para parecer mais brancos e

procurem com energia dissimular ou desenfarizar suas origens negróides. Natural-

mente, a hierarquizaçáo das pessoes em termos de sua proximidade a uma aparência

branca ajudou a lazer com que indivíduos de pigmentação escura desprezem a sua

origem aíricana".

I l. Esta [oi a forma como o articulista se releriu a José Carlos do Patrocínio, filho deJosé

do Patrocínio (Progresso, 1i I 21 1930).

1.j. Carta enviada para Sr. Redactor por Zelir.rdo (O Alf nete,28l8ll92l).

1.1. Como asseveta Otávio Ianni, pu:itanismo "trata-se de um modo de ser e contPor-

rar-sc asceticamente, com relaçáo a algumas solicitaçóes habituais da vida social.

Nío e exclusivo dos negros. A comunidade, habitualmente, conta com tais indivídu-
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os; são pcssoas quc personificam alguns ideais considcrados elevados peh consciên-

cia coletiva" (Crrdoso & Ianni' 1960 214)'

15. Encontramos o discurso moralizante' de condenação ao álcool' aos iogos' bailes'

também na imprensa operária, conforme "O Alcool e sua Acção" (Tiibuna Operári't'

Santos, 7/8/ i 909:4) e na imprensa anarquista' de acordo com "Crítica ao Carnaval"

(.ferraLiure,SãoPaulo,2213t|910:)e..OFlagellodoAlcoolismo',(ibidem:4),

16. Nas reflexóes de Vrilson do Nascimento' "o abandono dos valores éticos e estéticos

de sua própria cultura é, pois, o coroamento do processo de assimilaçío' E' na verda-

de, as instâncias étíca e 
"'tétit" 

são o que existe de mais elevado em cada cultura' Ao

abandonar tais valores, o assimilado está, Para sua cultura de origem, desde então,

morto". Ver Nascimento (1985:44)' 
lado:

17. O Clarim D'Aluorada, São Paulo' s/d' Este anúncio reiteradamente erâ velcu

"20$000 Importancia única para se adquirir um d-os famosos Pentes de aço' para ali-

sar cabellos sem dor e sem pt'igo - 
t"ltphonem' hoie mesmo' pxa2-1706 ou nesta

redacção: rua N{ajor Diogo' 131" (ibidem'241l1I1929:2)'

18. Apesar de muitos dt"t'"ptodutos terem uma finalidade terapêutica' eram usados

.orn 
" 

p.rrp..riva de "desnegrecimenro"'

19. Em anúncio publicirário, veiculado em outro número da mesma revista' o tom era

semelhante: 
;Ang.li."' A Angetica' é a agua que faz a cutis branca em poucos Íno-

mentos sem prejudical-a, torlando-a'uit" t l"""' Casa Lebre Ec Cia Rua t5 de

Novembro" (A Cigarra, São Paulo' ne XI' 7/ I 0/ I 9 I 4) '

20. Memória da Escrauidão em Famílias Negras no Estddo de São Paulo (MEFNESP)' en-

trevisla com Geraldinha Maria Patrícioda Luz' Caixa 5 
' 
Vol' 30' Sáo Paulo' 1987 ' 

p'

o

Zt. íp.r", do desejo da "brancura" de algumas mulheres negras e "mulatas"' não pode-

,rrorrup.r"r,i-araexistênciadecasamentosinter-raciaisemsãoPaulo'pelomenos
nadécada20,como[oiassinaladopelopróprioSylvioFloreal'quefoitestemunha
ocular do Processo em curso: "Mas a verdade triste é que o número das mulatinhas

que conseguem casar de accôrdo com o seu sonho de brancura é táo resumido' que

melhor fôra que elas, castigadâs pelas rudes exPerienciâs e levadas como tem sido'

pela via de antargura a" p"laiçao' abandonassem essa tão desastrada manial Entre-

t"nto,trl-"nitin"^l"d"n""nsiaenoscapri'hosdessascreaturinhas'constitueara-
záo de ser de suas vidas" (ibiden:167)'

22. "Eu sempre fui solteira, por duas razóes: náo queria rer filho Preto' Porque soíre mui-

to, e também náo go"t" de homens da minha cor"' Cf' Bernardo (1998:62)'

23. MEFNEstentrevistacomMariaCristinaTe)eda' Caixal'Vol' 33' Sáo Paulo' 1987'

P.r6.
24. MEFNELEentrevistacomAnaPachecodeOliveiraAlmeida'Caixa3'Vol'24'Jabo-

ticabal (Córrego Rico), 1987' p 34-37-'l-52' Os argumentos usados pelo tio Joáo

Domingos prr",bo-in" o noiuo tinha uma forte conotaçáo preconceituosa' Ope-

,rr"-r. ã qu. r. classifica como exPurgo' Como recurso para senrir-se menos negro' o

tio Joáo Domingos projetava " 
t"n'À'i" no marido da sobrinha tudo aquilo que ele

odiava em si mesmo. Fr'stado em suas exPectâtivas, o tio Joáo Domingos desloca

suasofensasparaasobrinha'AnaPacheco'tachando-a'cntteoutrascoisas'desuia'

Esta adietivaçáo negativa Para se referir à pessoa negra estava em oposiçío à estereori-
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pia posiriva de limpo, norÍn;rlÍnenre ligado à "raça branca". como assevcre Nflilson
do Ilarbosa, "quando a alieneçáo gerada pela assimilação não produz os fruros desc.ja-
dos, o ódio dos assimilados dirigir-se-á conrra a comunidade negra, resremunha in-
desejável e fonte eferiva de seu êxico apenas parcial. Desrrói-se em ca<la negro aquilo
que ainda há de negro em si próprio" (Barbosa, l9g5:43).

25. MEFNESII enrrevisra com N{aria Francisca Bueno, l 06 anos, moradora de Rio cla_
to.

26. O curioso é que não se observavam enredos centrados em relacionamentos amorosos
envolvendo homem brancos e mulheres negras.

27. Sobre essa quesrão, consulrar Seyferth (19g6).

28. o artigo 'Fusáo das Raças" era emblemático: "como apressar a fusão das raças no
nosso país? sera these utópica e idealista, ou corresponde realmenre esse anseio a uma
necessidade nacional?! Não há tergiversar que salta a vista, ser problema nacional a
fusáo das raças, no Brasil. um povo só se faz'nação unida'quando dispóe de principi-
os homogeneos civis, políricos ou religiosos, mas a nação só se faz forte só se funde
em irmandade de sangue, sentido-se 

- 
's61'- em rodo e em cada indivíduo. [...]

com a diversidade das raças que para elle [Brasil] emigram, um dique e um limite,
tendem a accentuar diversamente, os habitos e o futuro dos varios elementos da fede-
ração. E a crescer essa diversidade, na razão directa della, virá o enfraquecimenro na-
ciona.l (Getuliz4 Campinas, 7 I l0 / 1923:1).

29. A denúncia do ideal de branqueamento impetrada pela elire polírica ou inrelectual
conrinuava: "Miguel Pereira e Belisario Penna affirmaram que e o Brasil um vasto
hospiral. E nos tememos affirmar que esse vasro hospital deriva da doença mais gra-
ve, que é o preconceito de raça e de côr, enfim a dor da mentalidade dos nossos diri-
gentes, deixando que pereça toda uma genre que e precisa ser substituída, porque é

mestiça, porque é negra e devera ser branca, custe o que custar, mesmo a custa do es-

facelamento do Brasil, pela vasa do aryanismo inrernacional immigrado" (o ckrin
da Áluoradd, São Paulo, 9l 61 1929:1) .

30. Ao consulrar o arquivo do Itamarati, JeffLesser consrarou que, em l92l,"oministro
das Relaçóes Exreriores, José Manoel de Azevedo Marques, temendo a entrada de
aFro-americanos no PaÍs, insrruiu a Embaixada do Brasil em rfiashington e os consu-
lados a recusar vistos para todos os 'imigrantes negros desrinados ao Brasil"' (Lesser,

r994:85).

31. uma análise desses projetos enconrra-se em skidmore (1976:212-16) e em souza
Ramos ( 1996:65-8). como afirma esre auror, para a elite "o risco da imigração de ne-
gros norre-âmericanos, para além de sua suposta inferioridade racial, consistia na
possibilidade de que náo se lundissem, seja fisicamente ao trabalhador nacional, seja

simbolicamente à cultura brasileira" (ibidem:79).

32. "Fomos sempre, inrransigenremente, conrrarios á entrada dos negros nor-
re-americanos no Brasil, isso porque náo era um individuo que buscava agasalho em
nossa Patria, mas um bando de homens que prenrendia invadir a nossa terra, rrazen-
do além da differença de cosrumes, de habiros, de rradiçóes e de lingua, o odio in<lo-
mavel à raça branca exisrente nos negros 'yankees"' (Getrlino, Campinas,
241 21 1924:l). Ver, também, 301 9 I 1923.
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33. Quando Ford resolveu montar uma unidade exploratória dos recursos minerais e re-

servâs nâtuÍais no norte do país em 1929, voltou aos noticiários a polêmica da imi-
graçáo de negros americanos. Os jornais eram radicalmente contrx que se importasse

trabalhadores negros. "Os comentários a respeito da propalada emigraçáo de negros

americanos para o Pará (concessóes do Tapajos) promovidr pela empresa Ford parece

que foram precipitadas (Progresso, Sáo Paulo, 281711929).

34. "Colonias extrangeiras" (Progresto, Sio Paulo, 31/1/1930:l).
35. Tal assertiva, igualmente, encontta-se em Cardoso & Ianni (1960:224).

36. Roger Bastide desracou a ambigüidade da ideologia racial construída pelos negros:

"há pois uma ambivalência nessas ideologias, um flutuaçío entre o racismo puro, o

orgulho da cor, e um sentimento de inferioridade, que leva à imitação do branco, à

adoção dos seus pontos de vista, e à tentativa de apresentar a imagem de um negro

branco" (Bastide Ea Fernandes, 1959 167).
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Resumo

Este artigo investiga o fenômeno do branqueanlento, tanto llo seu

aspecto populacional quanto ideológico. Analisa de que maneira a deno-
minada "ideologia do branqueamento" penetrou no meio negro em São

Paulo no período do pós-abolição. O argumento central é de que esta

ideologia 
- 

apesar de seu caráter racista 
- 

foi legitima{a ou assimilada,

cotidianamente, por setores da populaçáo negra. Corn efeito, a assimila-

ção desta ideologia converreu-se num nrecanismo de inserção psicosso-

cial c{os Íregros em um mundo dominado pelos brancos.

Palavras-chave: negro, racismo, branqueamento, precottceito.

* Ilstetextoéavcrsãoparcial creajustadadeumdoscapítttlosdaminhadissertaçáodcmes-
trado, intitulada Uma Llistória Náo Contada. Ncgro, I{acismo e'lratralh,r no lYrs-Aboliçrio
em São Paulo ( 1 889- l 930), FI'[.CH/USP, 200 1 . Agradcço às valiosas sugestóes dos(as) pa-

receristas da rcvista para a melhoria dcste artigo.
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Abstract

Negroes Hauing Vhite Souls? The Whitening.Ideoloq :::l'
Iníerior of the Blach Community in São Paulo, 1915'19i0

This article investigates the phenomenon of whitening, in its

population and ideologi.rl ,spects' It analyzes how the so-called
l'*'hi,.ning ideology" .nt.r.d in the Negro areas of Sáo Paulo in the

period 
"frJ, 

th. ,bãiition. The main focus is to show that this ideology,

in .pit. of its racist characteristic, was legitimated and assimilated by

pr.i. .rf rhis black population in everyday life. The assimilation of this

i.l.ology has become'a mechanism oI psycho-social insertion of black

people in a world ruled by white ones.

Keywords: Negro, racism, wh i tening, prei udice

Résumé

Des Noirs à lÂme Blanche? L'ldéologie du Blanchiment de la Peau

à l'lntérieur de la Communltuté Noire de São Paulo, 1915-19i0

cer article questione de phénomêne du blanchiment, tant selon

son aspect populationnel qu'idéologique. On y analyse comment ce que

I'on a nommã " l'ideologie du blanchiment » a pénétré le milieu.noir' à

São Paulo, dans la period. qui a suivi I'abolition de l'esclavage'

Largument de base .ril. fri, que cette idéologie, malgré son côté rac.iste'

I etZ legitimée et assimilée quotidiennement par des secteurs de lâ

popul"tlon noire. En effet, l'rssimilation de cette idéologie' n'est

transformée en un mécanisme d'insertion psychosociale des noirs dans

un monde dominé par les blancs.

Mots-clés: noir, racisme, blanchiment, préjugé'

Mordendo na sola,
Iinrpunha o martcllo

Não queiras, com brancos,

Mettcr-te a tarelo.

Queo branco émordaz,
Tem sangue azulado.

Sc bolcs com elle

Esrás embirado.
Sciencias e lettras
Náo são para ti

Pretinho da Costa
Não é gente aqui.

Desculpa, meu caro amigo
Eu nada te posso dar;

Na terra que rege o branco,
Nos privam até de pcnsar!...

"No Álbum", LuÍs Gama !

1. Branqueamento: O Conceito-Chave para a Compreensão
das Relaçóes Raciais e/ou do Racismo no Brasil

Emboraseja tido como um conceito-chave para a comprcensão das "re[a-

çóes raciais" e/ou do racismo no Brasi[, há rclativamente pouca reflexão
teórica sobre aquilo que vem sendo chamado de branqueamento. [...]
Nos trabalhos mais recentes, a maioria dos autorcs usa a exprcssão "idco-
logia do branqueamento" para enlatizar o fato de que, com esse ternlo,
querem descrever um discurso idcológico. Mas também é conrum pcs-
quisadores que insistem nesse refinamento conceitual recorrerem ao
mesmo termo pera cxpressaÍ um "branqueamento concreto" da cor da
pele da população. Ou seja, ocorre com freqüêncie quc as reflexóes sobre
essa temática carecem de uma distinção rigorosa cntrc análise do discur-
so ideológico e análise da realidadc empírica. (lJoÍbauer, 1999: l0)

C omo adyerte Andreas Hofbauer, o branqueamento é uma
categoria analítica que vem sendo usada com mais de um sentido.
O branqueamento ora é visto como a interiorização dos modelos
culturais brancos pelo segmento negro, implicando a perda do seu
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cthos de matriz aflricana, ora é definido pelos autores como o Pro-
cesso de "clareamento" da população brasileira, registrado pelos

censos oficiais e previsóes estatísticas do final do século XIX e iní-
cio do XX. Para evitar confusão no momento de operar com tais

conceitos, adotaremos neste ertigo a seguinte divisão metodológi-
crl: n:r primeira partc, rcvclaremos de <1ue maneira o branqu.'a-
Í.nento era concebido como urn fenôn'reno populacional da "reali-

da«le empírica" e, na segunda, exploraremos seus asPectos ideoló-

grc()s.

2. Branquear Sáo Paulo Já: A Morte Premeditada dos Filhos e
Netos de Escravos

O branqtrcamento é uma das moclalidades do racismo à bra-

sileira. No pós-abolição este fenômeno era retratado como um

Irrocesso irréversível no país. Pelas estimativas mais "confiáveis", o

i.nrpo necessário para a exrinçáo do negro em terra brasilisoscilava

cntrc 50 a 200 anos. Essas previsóes eram difundidas, inclusive,
nos doculnentos oficiais do governo, conlo, por exemplo' no censo

tle 1920, rnaterializado no texto de apresentação de Oliveira Vian-
na (1922). Este texto é unla prova cabal de que o governo era ava-

lista do projeto de lrranqueantento.' Salientamos, todavia, que o

objetivo-era menos o bratrqueamento genotípico e mais o "clarea-

nlé,',to" fenotípico cla populaçáo. Em São Paulo, a situação não foi

diferente: o ideal de branqueatnento da populaçáo constituiu-se

numa das verrenres idcológicas assumidas pelo pensamento racista

& Ilelle Epoqrr.
Na virada clo século XIX para o XX, o idealde branqueamen-

to da população patrlist, "r, .ott.spondido, aParentemente, de

[orma múito notória pelo censo populacional, marcado justamen-

te pela dirninuiçho aisustadora da população negra. Pelo menos

.rr" .." o caso da capital, colno se vê na tabela a seguir.

/ Os números são reveladores. Pelo censo de lB72,os negros

/ 1pr.,,r, e mulatos) correspondiama3T ,2o/o da população da cidade

f .Í" Si" Paulo. Já em 1893, o percentual era de ll,lo/o e' pelas esti-

/ ,,'.tiu",6e 19.14, esse Pcrccntual declinava Para 8,5o/o. Portanto, o

rlcsaparecimetrto do negro, ou branqueanlento da população, era

u- ào, fenômenos 
"rtatírtico 

mais evidentes do quadro racial de

São Paulo. l)ivcrsos obscrvad.res estra.gciros descreveram o [e-

nônteno enl suas viagcns pclo estado. o inglês Maurício [,amberg

[<ri um desses casos: eÍn seu diário, fez questão de registrar que a

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do Branqueamento no lnterior...

População da Cidade de São Paulo segundo a "Composição
Racial"

Ano Negros Brancos
(p.etos e mulatos)

Caboclos total

1872

t 886

l 890

I 893

l9l0

1920

r934

l8 834

60,00/o

36 334

7 6,20/o

53 204

81,90/o

tt5 726

88,50/o

872

2,8o/o

I 088

2,30/o

888

1,30/o

490

0,40/o

3t 385

l00o/o

47 697

100%

64 934

l00oÁ

t30 775

100,00/o

239 820

l00o/o

579 033

l00o/o

I 060 120

l00o/o

tt 679

37,2o/o

escravos (3 828)

I 4,7 0/o

t0 275

21,50/o

escravos (593)

| ,20/o

10 842

16,6%

t4 559

I I ,lo/o

26 380*

I lo/o

52 ll2*
9o/o

90 I 10.

8,50/o

Fonte: Diversos Censos. Cf. Fernandes (1978:18,21 ,23,24,|Ot): Bastide e

Fernandes (1959 :36,43,46).
*Número estimado.

mestiçagem desencadeava a supressão progressiva do negro no
estado:

Há muito quem affirme que a raça ncgra aqui cstá dcsaparccendo, isto
custa a creditar, quando se considera a prolific(l)ação das fanrílias negras.
Pode-se admittir, que com o rcmpo se exringua; mas não por morte, sim
pelo cruzamento com caboclos, mulatosc brancos. (Lamberg, I 896:50)

Pierre Denis, um francês que conheceu São Paulo no início
do século XX, também endossava, empiricamente, a tese do bran-
queamento: "apesar de não haver estatísticas, parece certo que a
populaçáo está hoje em plena regressão no estado de Sao Paulo. O
fim da escravatura levou á eliminação rapida do operario negro
(Denis, l9?? [1909]:l 58).
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Segundo este autor' â clesse dirigente Paulista,'emP:1L"-
va-se pare que e população branca.augmentesse" (ibiden:167)'

Rerlmente,'esta fài a tônica da política racial do estado. Entre

I 890 e 1929, enrraram €m São Paulo 1.817'261 imigrantes bran-

cos. A europeização demográfica da cidade chegou ao ponto de'

em 1897, hàver dois italianos para cada brasileiro'

Entrada de lmigrantes no Estado de

São Paulo entre 1827 e 1929

Ano Número de Imigrantes

37.48t

t68.127

7 35.07 6

388.708

480.509

7 t2.436

lbtal 2.522.337

t827 -1884

I 88t- I 889

r 890- I 899

l 900- l 909

l9l0-1919

1920-1929

Fonte: "N'Íovimento Ímigrarório do F-stado de Sáo

Patio". Bolctim dd Diretoria de 'lirras' Colonização

c [migrdção' nq l, Sáo Paulo, 1937'

Instalou-se um círculo vicioso' A entrada em massa de imi-
grantes brancos reforçava as-teses de branqueamento, que' Por sua

í"r, .lr-"uam por mais imigrantes' Estas teses eram propaladas'

iltensamente, ent diversas obras em Sao Pau[o' Por isso' Passamos'
ncste instante, a avaliar uma amostra desta produçáo intelectual.

A primeira obra a ser analisada, sucintamente, é o clássico

Retrato )o Brasil, publicada originalmente em 1928, de Paulo Pra-

a" (úr.f,rt.l em bireito, f"z.ãd.iro e empres.ário.)' Herdeiro da

,rriiçao arisrocrarizante da elite pauliste, este intelectual advoga-

,,. n..,. livro a persPectiva de arianização do país:

o quc sc chama a arianiz-açáo do habitante do Brasil é um lato dc obser-

vaçào diária. Já com I /8 dc sangue negro., a aparência.africana sc aPage

p,r'..u-pl.,o' ó o lcnônreno do passing, dos Estados Unidos' E assim na

lrr.tr-".o.r,in,.,a de nossa vid", desdc a época colonial' o negro dcsaparece

;;;;;."., dissolvcndo-se até a Íàlsa aparência dc ariano puro' (Prado'

1944 167)

Em urna coniuntura na qual a classe donrinantc franqucou

ur.," fJlr.ligiosa" nu br",',q.,"amento' o mestiço, dependendo do

.*j:. 
O. pigríentação d" ptit, era classificado como quase-branco'

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do Branqueamenro no lnterior...

semibranco ou sub-branco e tratado de forma diferenciada do ne-
gro retinto, porém náo era considerado um quase-negro, semine-
gro ou subnegro. Em outras palavras, podemos afirmar que a mes-
tiçagem era via de mão única. No cruzamento do branco com o ne-
gro, necessariamente, contava-se com o "clareamento" gradual e

permanente da pessoa, mas jamais se cogitava a hipótese de que a

mestiçagem gerava o "enegrecimento" da população.
Em artigo na Reuista do Brasil, intirulado "Brancos de toda

Cor", de 1923,Joáo Ribeiro, na qualidade de um "arguto observa-
dor", também profetizava de forma muito otimisra o branquea-
mento do estado de Sao Paulo e do país, com sua subjetiva estima-
tiva de tempo: "Dentro de cincoenta annos, a parte uma pequena
fracçáo retro-atavica de typos negróides, teremos urna população
plausivelmente mais branca que a da peninsula ibérica" (Ribeiro,
1923:378).

Entusiasta do processo de mestiçagem do país, este inte lec-
tual entendia que a originalidade do mesriço branqueado esrava
em se aproximar do tipo ariano: "Eis, pois, a largos traços a situa-
ção e a qualidade do homem branco no Brasi[, com a sua coloração
progressiva de ariano de boas origens" (idern).

Realizando uma pesquisa sobre as condiçóes de saúde, ali-
mentação e habitação, Alfredo Ellis Júnior, formado em direito,
político, professor de sociologia e história da [utura Universidade
de Sao Paulo (USP), no livro Populações Paulistas, escriro em 1930,
fazia um prognóstico dramáticà para â comunidadt negra do pla-
nalto paulista: o negro estava caminhando à extinçáo, num prazo
de 40 ou no máximo 50 anos:

Em 1872, os ncgros e nrulatos constituíarn no tcrritrírio paulista (r2o/o <lrt

população, cm 1923, pass:rram e scr âpcnas l60/o. I)c l<)19 a 1929, o
crcscinrcnto vcgctativo dc São Paulo, í'oi cm pcrccnragcrn: Brancos 

-102,9o/o; Pardos 
- 

0,24o/o; Arnarclos - O,2l ')(r; Ncgros - rcvc unr sal-
do ncgativo dc -2,860/o. (Ellis Junior, 1934:10{)-l 17)

As causas pontuadas para o crescente " déf cif' do negro
etatn: a diminuição assombrosa da natalidade, o aunle nro da mor-
talidade e, em último lugar, sua inadaptalidade ao planalro paulis-
ta. Na avaliação de Alfredo Ellis J ú n ior, as causas do déficit eram dc
natureza fisiokigica, ou seja, erarn provenientcs das deficiências ét-
nicas do negro: "estou convencido de que o negro, rnesmo educa-
do, não pode nivelar-se ao branco". Já no livro Pedras I-dscddtts, oÍi-
ginalnrente publicado em 1928, este autor explica de qtre nraneira
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dois fatores da natureza 
- 

clima e altitude 
- 

655x1i2p contribu-
indo para acelerar a morre da coletividade negra:

No referente á questão de clarificação das nossas populaçócs, ou da sua
europeisação, náo é somente a immigração que tem agido nesse sentido.
Em Sáo Paulo, o negro vae desaparecendo muitissimo mais rapidamente
do que nas demais rcgióes. Não scrá tanto, pcla mestiçagem, e por conse-
qucntcmcnte por absorpção que essc phenomcno se dá [...]. A principal
causa do rapido dcsapparecimcnto do negro de São Paulo, repousa em
0utros latorcs.
A tcndencia notoria do ncgro para o alcoolismo, é sem duvida uma força
climinadora e enfraquecedora potente de individuos dessa raça, mas não
é ella a principal.
A nteu vcr a causâ prinrarcial do desapparccimento do negro, sem deixar
vcstigios dc monti, rcp()use cm du.r,riig.nr quc se conju[am, de clima e

de altitude, as quaes no Ncgro, geram a tendência á turbeculose e á ou-
tras aí-í:ccçócs do apparclho rcspiratorio, que os climina rapidamente , a
ponto dc não podcrcrn scr absorvidos pela mcstiçagcnr, não ficando dcl-
lcs signacs, portaÍrto. (llllis Junior, 1933:197)

Além da tuberculose, a sífilis era outra epidemia que, segun-
do Alfredo Ellis, devasteva o meio negro. Mas, apesar do rigor "ci-
entífico", este intelectual estava sendo tendencioso em seus prog-
nósticos. Segundo os dados da Seção de Estatística Demográfi-
co-Sanitária de São Paulo, entre 1918 e 1928, o crescimento vege-
tativo do negro era negativo, ou se.ia, a taxa de mortalidade, nestes
l0 anos, superava a taxa de natalidade, como podemos observar:

Natalidade e Mortalidade da Populaçáo da
Cidade de São Paulo em l9l8*

( lor [{abitantes taxa de

natalidade
Habitantes taxa de Habitantes

mortalidade
taxa de

nati-morto

Bra nca

Parda

Prcta

Ignorada

16.994

54t

317

9r,2

3,0

1,8

t3.251

730

787

43

89,47

4,e3

5,11

0.29

87,20/o

7,5o/o

J,20/o

0,lo/o

807

69

48

lirt;rl l7 852 100,00 t4 8l I 100.00 921 100,0

l'onle: Á n n u rt r i o D onogrt pll i t o.

l'aulo,-lvp. do l)iario Official,
' I)roporçáo em l00 óbitos.

Sccç ão dc Es t,tti s t i ca Den ograph o -S a n i t t ri a, Sio
1920, vo[. I, pp. 52,65,97.
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Natalidade e Mortalidade da População da

Cidade de São Paulo em 1920*

Cor Habitantes taxa de

natalidade
Habitantes taxa de

mortalidade
Habitantes taxa de

nati-morto

Branca

Parda

l)rcta

6t9

279

3,14

|,42

9.464

555

546

89,18

,,25

5,t7

18.806 95,44 1.011 94,2o/o

40 3,60/o

25 2,20/o

'lbral 19.704 100,00 10.56, 100,00 l.l r6 100,0

Fonte: Ibidem, pp.57,73, lO3.
* Proporçáo em 100 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da População da

Cidade de São Paulo em 1922*

Cor Habitantes taxa de Habitantes
natalidade

taxa de Habitantes taxa dc

mortalidade nati-morto

Branca 16.878 94,8

Parda 555 3,1

I 0.106 88, I

653 5,7

669

45

365 2,1

930

93

38

87,6o/,t

8,80/o

3,60/"Prcta

Amarcla

t,8

0,4

'lirtal t7 .798 100,00 11.473 100,00 l 061 100,0

Fonte: Ibidem,l92Z, pp. 62, 81,109.
* Proporção em 100 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da População da
Cidade de São Paulo em 1924*

Cor Ilabitantes taxa de Habitantes taxa de

natalidade mortalidade
Habitantes taxa de

naU-morto

Branca 21.907

Parda 8r2

Prera 372

Amarela 60

Ignorada

94,46

3,67

l,60

0,25

IL404

8t7

843

38

,6

86,6(,

6,20

6,40

0,28

0,/t2

1.199 86,570/o

145 10,460/o

40 2,890/o

I 0,O7o/o

'lbral 23.191 100,00 l3.l58

Fonre: Ibidem,1924, pp. 45,57, l13
' l'roporção em 100 óbitos.

100,00 1.38t 100,00

57r



Pctrôn io José Domingues

Natalidade e Mortalidade da População da
Cidade de São Paulo em 1926*

Cor Habitantes raxa de Habitantes raxa de Habitantes
natalidade mortalidad

e

Branca 24 465

l'arda I 036

l'reta 444

Ânrarcla 80

Ignorada -

Iirrel 26 025 100,00 t4 077 100,00

taxa de

nâti-moÍto

94,00

3,98

t,7 t

0,3 t

t2 40t

853

789

32
.,

88,09

6,O5

5,60

0,22

0,0 t

l33l
t87

66

7

83,670/o

11,760/o

4,140/o

0,430/o

t59l 100,00

Fonte: Ibidem, 1926, pp. 42,52,114
' l)«rporção em I00 óbitos.

Natalidade e Mortalidade da População da
Cidade de São Paulo em 1928*

llabitantcs raxa dc I Iabitantes taxa dc Ilabitantes taxa «le

natalida<le mortalidade nari-morro

27 ttq 93,36B r:rtrca

l'artla

I'rcta

Amarela

3,41

2,82

0,19

t2 662

t 022

I 030

56

85,7

6,9

7,0

o,4

t375

t4t
122

5

83,630/o

8,570/o

7,42o/o

o,300/o

993

819

il6
'li,trl 29 038 100,00 t4 770 100,00 1644 100,00

I'onte: Ibilem, I 929, pp. 48,62, l2B, 129.
' l)roporção ern 100 tilritos.

Qq..g.._,nqg lf&lglfça" N.g." a" Sa" p.r&
[ )t1ílcit

l'rcto

Parclo

I 91 8 t920 1922 1924 1926 1928

-3,51o/o -4,28o/o -3,7o/o -4,8o/o -3,89o/o -4,18o/o

-1,93o/o -2,llo/o -2,60/o -2,53o/o -2,07o/o -3,49o/o

Embora o déficit afetasse drasricamente o "estoque" negro
e rrtre l9l B e l92B (em proporção que oscilava de 1,93o/o a 4, 8o/o

Por ano), não existianl elernenros suficienres para se fazer qualquer
Previsão segura e irrefutável quanto ao fururo érnico do estado.l
Alfredo [,llis se equivocou ern suas análises, porque as razões do
saldo vegetativo negativo do ncgro não era sua prerensa inferiori-
drde biológica, mas uma decorrência dos problemas sociais que as-
sol1vx1r., este p()vo, dos rltrlis os principais eretn: âs condiçóes de-
stlnlanas cle n'roraclia, as doenças, o desenrprego, o alcoolismo, ct

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do Branqueamento no Interior..,

abandono do menor, dos velhos, a mendicância, subnutrição, cri-
minalidade e a mortalidade infantil.t Esrimava-se que três quintos
da população negra da capital nessa época vivia em estedo de penú-
ria, "promiscuidade e desamparo social" (Fernandes, l97B:147).
Assim, os dados coligidos permitiem apenas termos uma certeza: a

desigualdade racial nos indicadores da saúde públice quanto aos

índices de natalidade e mortalidade (tanto infantil quanto adulta)
era abissal, penalizando terrivelmente a população negra em São

Paulo no início do século XX.

3. A ldeologia do Branqueamento no Meio Negro

3. L O branqueamento de ordem moral e/ou social

É plausível assinalar que o ideal de branqueamento elrtrou
na ofensiva em São Paulo no início do século XX, se ndo desenvol-
vido intensamente pelos publicistas e alcançando, entre outras
coisas, penetração no meio negro. Como assinalamos anterior-
mente, neste instante analisaremos a dimensão ideológica do
branqueamento.

Para legitimar sua dominação, parafraseando Karl Marx, a

"raça branca" precisa que as demais raças e grupos e{nicos, inclusi-
ve os negros, assimilem seus valores e passern a sc comportar, pen-
sar, sentir e agir conforme sua ideologia racial.' Por isso, a hipótese
desenvolvida no curso deste artigo é a segrrinte: uma fração cla po-
pulação negra em São Paulo no início do século XX aceitou concc-
ber-se nos moldes impostos pela ideologia racial da elite bratrca,
uma vez que avaliavam, em larga escala, o processo de branquea-
mento coÍno fenômeno natural e inevitável. A análise de uma das

ptincipais lideranças da comunidade negra da época é sintomáti-

Até é lícito afirmar sc há crn Sáo Paulo, rnuito mais accntuada que Íro rcs-

to do Rrasil, urna idcologia no tocantc à população cscura, prcta; [...J a

tendência é, por conscguintc, a brarrquificação, lato não sdr hist<iric<r

como biol<igico, cottcordc ao conrportxn)cnto tradicional da socicda.lc
brasile ira.. I Iá, portanto, unr e ntcntlimento tácito, dc absorção das 

_pc-
que rrxs minorias raciais e dc, por nrcio dc cruT.amcntos até cstirnulatlrs,
diluir o s:lngue ncgro. Ent pouco nrais dc dois sóculos, talvcz., cstcja con-
cluído o proccsso as.sinrilador l... l. ( llaul Jovieno cftr Anrrrral, O Ncgro n a

l'opttlaçao de São lhulo apud llcrnllndcs, l97tl: I l2)
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Investigaremos de que maneira tais negros, em vez de despi-

rem o caráter racista desta ideologia, passaram a ProPagá-la no in-
terior da própria comunidade.

O branqueamento moral e/ou social estava fundado na

aquisição ou assimilaçáo" pelo negro de atitudes e comPortame_n-

tos pr.sumivelmente "positivos" do branco. Para conquistar a "Se-

gunda Abolição", por exemPlo, um articulista - que se aPresenta-

i" .orro antigo -ilit"t t. negro - escreveu um artigo no jornal da
"imprensa branca",'apregoando a necessidade de os negros se es-

pelharem nas açóes políticas dos brancos:

Seguir os brancos nas suas conquistas e iniciativas fclizes ['..] será o mar'
co inicial da scgunda rcdempção dos negros [...].
Salientamos que a sua liberdadc não loram ellcs [negros] que consegui-

ranr. As t"nt"iiur. qu. cmprchenderam mallograram desastrosamente. E

da mão do branco qu. odiru"rr', rcceberam a libcrdade dos seus sonhos!
(Folha da Manhã, São Paulo, l2llll93o).

Segundo o autor deste artigo, o negro não tinha personalida-
de própria, era incapaz de for.iar um projeto político e ideológico
altérnr1ivo. Daí a necessidade da adoçáo do estilo de vida do bran-
co, acomPanhado de sua maneira de ser, estar e ver o mundo. Mais:
o negro d-evia seguir todas as normas do código de conduta moral
do "branco".

O patrulhamento da comunidade era pe rmanente. 
- 
Em

"Carta Aberta" publicada no jornal da "imprensa negra",' Alf nete

(l2l10ll9l8), este era o tom:

O Saláo Lyra, 
- 

Ah! diariamente realisam-se bailes de maxixe que na

maioria dançam mulheres brancas, que não sc deixam de compartilhar as

nossas patricias a nossâ vergonha, e, â nossa raça ficar completamente
desmoralisada.
Não se deve frcqucntar o celebre salão Lyra.

A nossa raça deve procurar outra convivência...

No início do século XX, os "freges" eram bailes públicos que

reuniam a "escória" da sociedade: negros e brancos das camadas

p«rpulares, vadios, gatunos, prostitutas, cáftens. Eram espécies de

gafieiras, das quais se destecava o Bando Prêto, onde predominava
ó maxixe.'O iasal dançava agarrado' rebolando, em movimentos

scnsuais, ritmados ao sorn da mírsica. Nos "freges" quebravam-se

as normas sociais do "born tom". A bebida, a licenciosidade, o des-

pudor, a descontração e libertinagem reinavam. Daí a veemência

c()nr que estes lririles e ram reprovados.

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do Branqueamento no Interior...

Na ótica dos negros branqueados social e moralmente, o sa-

lão Lyra ere um desses antros de depravaçáo na cidade, devendo ser
evitado pelas mulheres negras: "a nossa raça deve procurar outra
convivência...". Elas deviam se recusar a freqüentar espaços cujos
bailes executavam músicas de "preto", como o maxixe. Quem não
obedecesse, seria severamente punido: "Foram eliminadas deste
Centro, as Senhoritas Benedicta Vasconcellos e Bicota, por fre-
quentarem os bailes publicos de maxixe, no Colombo" (O A[f nete,

9t3tt9t9).
O Centro Recreativo Smart (uma associação recreativa ue-

gra) aplicava sançóes rigorosas para quem náo cumprisse o estatu-
to do clube. Pelo simples flato de terem freqúentado bailes que exe-
cutavam músicas de "preto", essas mulheres foram expulsas da en-
tidade. Os bailes públicos de maxixe eram considerados incompa-
tíveis com os ditames do puritanismo da elite negra.'0 Os ataques
eram impiedosos com:

[...] as negras sem-vergonhas que flaz-em ponto nos quatro cantos entrc as

ruas Silva Pinto da Graça e Três Rios, embriagam-se c depois íaz-cnr uma
algazarra do diabo, tudo por causa de macho. Criam vergonha, suas ne-
gras sem cabellos. (A Sentinella, l0ll0ll92O)

Desta vez, a ira voltava-se para as "damas" que no carnaval
vestiam-se de mulheres de apaches:

Echos do carnaval. Moças que se fantasiam de mulltcrcs de apaches.
Apaches é um individuo vagabundo e ladrão, que vive nas tabernas, pre-
meditando assaltos e crimes.

Quc serão as nrulheres dos apaches? Nada rnais nem nada menos do quc
unra desgraçada rameira c ladra clue sti servc para vcrgonha da cidade cm
quc habita.
Estou certo que esse meu appcllo, ha dc ficar gravado no coraçáo dos
pacs dc muitas moças e men inas, janrris pcrm ittindo quc as suas Íllhas ou
parentes, envcrguem cssas fàntasias, que muito dcpócnr contra nosso
nrcio social. (Horacio da Cunha, O Alfnete,9l3l1919)

Em Paris, apache era a patuléia, um indivíduo perigoso e

cruel, explorador de mulheres; malfeitor, ladrão. E como os negros
da elite se espelhavam nos centros culturais da civilização euro-
péia, sobretudo a França, compreende-se o preconceito "anti-apa-
cheano". Apesar de ser uma simples fantasia efazer parte das festivi-
dades carnavalescas, não se admitia que mulher negra assumisse um
personagem que, no plano simbólico, subvertia a moral branca.

As ofensivas moralistas se dirigiam, da mesma maneira, às

manifestaçóes musicais genuinamente negras, como o samba:
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O negro ainda conserva â dança caracteÍÍstica de rythmos grotcscos e

barbaios, que nos foram transmitidos pelos africanos ao som dos "batu-
qu.s", "quigengues" e "pandeiros", instrumentos de sonoridades insípi-
d"r, rn"tb.- rythmadas, que os fazem pular, voltear, numa sensualidade
selvagem, verdadeiramente africana. E assim atravessam uma noite toda
ao clirão de uma fogueira, que ao amanhecer só resta braseiro e cinza. (O
Patrocínio, l9l lOl 1930, Piracicaba)

O artigo emprega definiçóes extremamente pejorativas para

caracterizar ritmos e dança de "preto": "grotescos", "bárbaros",
"selvagens" e tc. Negava-se tudo que tiYesse referência ao mundo
negro: forma de andar, falar, dançar,.gingar, forma de se vestir, ca-

beIo, tradiçóes culturais e religiosas. " O iepúdio a tais valores cu[-
turais era, provavelmente, um recurso de diferenciação social da

plebe negra.
Ao assimilarem os valores sociais e/ou morais da ideologia

do [rranqueamento, alguns negros avaliavam-se pelas rePresenta-

çóes negativas construídas pelos. brancos. Era necessário ser um
"negro da essencia da brancura".'' Por isso, desenvolveram um ter-
rível preconceito em relaçáo às raízes da negritude. Aliás, a recusa

da herança cultural africana e o isolamento do convívio social com
os negros da "plebe" erem duas marcas distintivas dos negros
" b ranqueados socialmente" :

Parece i ncrível [... I qu. possa existi r Pcssoas que, não obstante ser de ori-
gem Africana, julgam-se Franceza: como acontece com a Senhorita A- C'

áa Rua dos Gusmóes, que apezar de não pertencer a raça Caucasiana jul-
ga-se branca, e escuÍcce os Prctos. (O Alfinete,22l9l1918)

Os ataques, agorâ, eram desferidos contra o consumo de á[-

cool:

Li há dias num jornal de Sorocaba que uma sociedade recreativa d'aquela

cidade deliberou, em reuniáo, abolir o uso de bebidas alcoolicas Por oc-

casião de suas festas, permittindo tão somente o uso das bebidas sem al-

cool, como sejam: Nectar, Sisi, Gazosa e etc.

Abolindo o alcool do seio das nossas sociedades, e mesmo das mezas do

nosso lares, muito conseguiremos cm favor da nossa classe de côr.

Creio náo haver nisto ol["nm alguma, pois, simplesmente o ideal de

qucrn estas linhas subscreve, é vcr os seus irmãos no lado d.'aquelles quc

,r"b.- presar a sua côr, amar a virtude e despresar o vÍcio.''
t:

Para se afirmar nos valores considerados nobres pela socieda-

de inclusiva, o ncgro não devia ingerir bebida alcóolica, assim

como não devia jo91r, drogar-se, freqüentar o ambiente da malan-
clragem. Pelo contiário, devia defender sem tréguas a morel e os
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bons costumes da classe dominante, ser religiosamente católico,
honrado, regrado e cumpridor de seus deveres. Condenava-se a

boêmia, a prostituição, as religiões de matriz africana, a prática da
capoeira, o samba, enfim, o negro devia possuir um comporta-
mento_puritano.

E importante salientar que todas as prédicas moralistas su-
pracitadas nesre tópico foram extraídas dos jornais da denominada
"imprensa negra". Pelo prisma de Roger Bastide, a imprensa negra
vai ser no Brasil o principal insrrumenro do puritanismo "prero":

Os sociólogos nortc-americanos estudaram muito bcm esse puriranismo
nos Estados Unidos; viram nele o sinal da ascensão racial, a característica
da formação de uma classe rnédia, a Iinha de separação da plebe de cor,
preguiçosa, alcoolizada, supersticiosa, imoral e da aristocracia da raça,
instruída, trabalhadcira, vivcndo na dignidadc c na respeitabilidade. Fe-
nômeno análogo produz-se no Brasil. (Bastidc, l95l:71)

Continuando amparados nas reflexóes de Roger Bastide,
constatamos que o puritanismo se apresenta, antes de mais nada,
nas manifestaçóes exteriores da etiqueta burguesa. [{istoricamen-
te, o comportamento puritano está vinculado ao desenvolvimento
da burguesia e sua adoção tornou-se um critério de ingresso dos in-
divíduos na pequeno-burguesia (ibidem:72). O puritanismo,
aliás, praticamente passou a definir o e.stilo de vida da peque-
no-burguesia. Por isso, a fração mais elitizada dos negros paulistas
o incorporou com tanra veemência ao seu esrilo (e vida. O purita-
nismo da elite negra paulista, reiteramos, foi um mecanismo so-
bretudo de distinção social, que é típico de grupos em ascensão.

Por sinal, o discurso puritano não era uma característica ex-
clusiva da imprensa negra na época.'o Perpassava, outrossim, pela
imprensa alternativa dos anarquisras e das "colônias" érnicas radi-
cadas em São Paulo. Tanro nas associaçóes culturais e recrearivas
negras quantos nas anarco-sindicalistas e dos imigrantes, a morali-
zação dos costumes, a valorização da educaçáo, o combate ao alco-
olismo, o controle do comportamenro dos indivíduos, esrendia-se
das páginas dos jornais até os bailes.'5

3. 2. Branquetmento estético

A carga ideológica do branqueemento se expressava total-
mente no terreno estético. O modelo branco de beleza, considera-
do padrão, pautava o comporramento e a atitude de muitos negros
assimilados."' Col.t"mos alguns anúncios e depoimentor qu"
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mostravam o desejo do negro de eliminar seus treços negróides, a

fim de se aproximar, no plano das aparências, ao branco (nariz afi-
lado, cabelos lisos, lábios finos, cútis clara).

Um exemplo do "branqueamento estético" foram as conse-
cutivas inserçóes publicitárias nos jornais, tanto da "impre nsa ne-
gr:r" quanto da "imprensa branca". Voltado para atender às vonta-
des dos consumidores negros, o enfoque era sempre o mesmo:

Uma invenção nraravil hosal...
"O cabclisador". Alisa o cabcllo o mais crespo sem dôr.
Uma causa <1uc ató agora parecia impossível e que constituia o sonho
clourado de milhares dc pcssoas, já é hojc unra rcalidade irrefutavel.
Quem teria jamais imaginado quc seria possivel alisar o cabello, por mais
crespo quc fosse, tornando-o comprido e sedoso?
Graças á rnaravillrosa invenção do nosso "CABELISADOR", conse-
gue-se, em conjuncto conr duas "Pastas Mágicas", alisar todo e qualquer
cabello, por rnuiro crcspo rluc scja.

Com o uso destc maravilhoso instrumetrto, os cabcllos não só ficam in-
flallivclmentc lisos, mas tambcm mais compridos.
(]uem não preferc tcr uma cabclleira lisa, sedosa e bonita em vez de ca-
bcllos curtos e crespos? (fual a pessoa que náo quer ser clcgante c moder-
na?

Pois o nosso "Cabelisador" alisa o cabello o mais crespo sem dôr. (O Cla'
rim D'Áluorada, São Paulo, 9l(tl 1929:l)

O alisamento significaria a felicidade do negro, a Íealizaç:ea
de seu sonho mais profundo; seria a porta de entrada ao mundo
modernodepessoas elegantes. Daí a adjetivação contundente da in-
venção: "maravilhosa!...".

Depois de um ano, este anúncio permanecia sendo veicula-
do no jornal O Clarim D'Aluorada, ganhando cadavez mais espa-

ço, levando a pensar que o produto tinha uma imensa aceitação e,

por conseguinte, a empresâ fabricadora do produto conquistara o
mercado consumidor negro. O título do anúncio continuava sen-
tlo enfático:

Urna Invcnção Maravilhosa!
"O cabelisador"
Alisa o cabcilo o mais crcspo sem dor
[Jma causa que até agora parecia impossivcl e que constituia o sonho
dourado dc milharcs c milharcs de pessoas, iá é hoje uma realidadc irre-
Íutáve[.

Qucm te ria.jamais imeginado que scria possivel alisar o cabello, por mais
crcspo quc fosse, tornando-o comprido c scdoso?

Graças á rnaravilhose invcnção do trosso "cetrelisedor", conscgtlc-se , cnl
coniunto com durs "Pastas Mágicas", alisar todo e qualque r cabello, por
muito crespo que seia. (O Clarim D'Áluorada, São Paulo, l3l5ll93O).
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O sentido mágico da pasta era ter o poder de subverter a lei
natural do negro, seu cabelo crespo. Estava em crescente aumento
o número de produtos e serviços que prometiam ao negro alcançer
o padrão de beleza dominante. Além de pastas e cremes, toda uma
rede de salões "afro" alimentavam este sonho:

Salão para alisar cabelos crespos
Systhema rapido, infallivcl e barato
Alisamos qualquer cabcllo, por mais crespo que scja

Sáo Paulo, [)raça da Sé, l4 - 
2e andar- sala 4. (ibidem, 25llll93o)

A simulação de um diálogo cotidiano entre duas mulheres
negras, que se encontraram fortuitamente, ere a base da ProPagan-
da de salão situado no centro da cidade:

- 
Oh! D. Maria, quc é que a Sra. fcz, quc ficou com o cabclo liso, cli[e -

rentc do que se vê ai pcla rua?

- 
Ora, D. Thomazia, ftri ao Instituto Dulce, c dc lá sai assim, corrto o

cabclo liso, scm caspas c scd«rsos.

- 
Oh, que achado! Por obséquio, diga-mc, onde fica cssa excclcntc casa

de bcleza!...

- Ali na Praça Marcchal f)codoro, 41.

- 
tloje mcsmo irci lá, e recomendá-lo-ci às minhas amiguinhas.

Obrigada. Ató loguinho, sim?l (Progrcsra, São Paulo, 2817 11929:2)

Um instrumento específico, corn efeito, pressagiava a faça-
nha do alisamento capilar: \

Zuavos
N ICKELADO 

- 
i um pentc dc aço pere alisar cabcllos c custa apcnas

20$000. Vendc-sc ncste rcdaçío. faz.-se «lcmotrst raçócs grat is, as l)cssoes
i n tcrcssadas. ''

Nem mesmo um branco da elite tradicional paulista ficou
indiferente ao fenômeno:

Os cânones estéticos, quc scnrprc inspiraranr a Nação, são os ntcstttos

quc nortciam a todos os povos charnados ocidentais. Daí nos afastarnros,
cada vcz mais, dos valores africanos. A mais supcrficial obscrvação dc-
nlonstre a verdade do que acabamos dc afirmar. Não tcnr fircsmo outra
origem o esforço descsperado que [az-cm os mulatos por parcccrcnr, a

todo custo, branc..rs c os pretos para disÍàrçarenr, tanto quanto possívcl,
as caractcrísticas da sua raça. Excnrplo: a mania tluc sc apodcrou da mai-
oria dos prctos dc conrbater a carapinha, tornarrdo, por nrcios mccâtri-
cos, lisos os scus cabclos. Isto pclo rncnos cÍn Sáo Paulo, 1...] ondc tcn-
dcrn a viver cnl grupo c cm oposição aos hrancos. (Frcyrc, 1959,vol.2:
3t9)
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No entanto, o "branqueamento estético" não se restringia ao

alisamento dos cabelos, atingia a principal marca definidora de

raça no Brasil: a cor da pe[e. Alguns produtos prometiam a PÍoeza
de transformer negro em branco mediante a despigmenteção, ou
seja, através do "clareamento" da pele:

Attençáo. Milagre!...
Outra grande descoberta dcste século, é o creme liquido. Milagre. Dis-
pcÍrse o uso dc pó de arroz.... Formula Scientifica allemã para trâtamento
da pelle. (llarca c amacia a cutis. (O Clarim D'Aluorada, São Paulo,
2819lt930).

A procedência alemá da fórmula iá garanria a qualidade do
cre me. A beleza alemã, ou melhor, ariana, era considerada exem-

plar, a qual deveria ser importada pela comunidade negra. Outra
questão, náo menos importante, é observar no texto de anúncio o

aviso de que o produto milagroso iria substituir o uso do pó de ar-
roz como método de "clareamento" da cútis. Não foi fortuito este

aviso, porque era cornum, sobretudo entre as mulheres negras,

passer pó de arroz no rosto em festas requintadas, que exigia esme-

ro na beleze plástica, conforme podemos notar no anúncio publi-
citário:

A's damas da elite
O melhor creme para "cstcrelizar a cútis", branq.uear, adherir o pó d-e ar-

roz, cmplngens, massegens, evitar panno, espinhas, etc é a pomada "mi-
nancora". A mais belIa creação dos últimos 50 annos'
Vende-se cm rodo o Brasil. ('Fo lh a da Manhã, 5^o Pa;ulo, 5 I 1 I 1929 :2)."

Publicado na segunde página de um jornal da "imprensa

branca", o creme de poderes miraculosos seria utilizado para
"branquear" a pele ou 'ãderir o pó de aÍÍoz" no rosto. Já o periódi-
co A Cigarra, revista de maior circulaçáo no Estado de São Paulo
na épocã, prometia para suas leitoras a "Arte de ser Be[la":

Crême de Beauté Oriental. Pelas suas qualidades [...] embranquece,
amacia e assetina a cutis, dando-lhe a transparencia da juventude' Preço

3$000. (A Cigarra, São Paulo, nq XIII, 617l19l5).'"

Segundo a mensagem sub-reptícia do anúncio, para ser bela

era neceisário clarear a pele. E o uso do creme proporcionaria a

"transparência" e o rejuvenescimento. A ideologia do "branquea-

mento estético" foi um fetiche muito eficaz na alienaçáo do negro'

Oficializou a brancura como padráo de beleza e a negritude como
padrão de fealdade. Represenrou um entrave Para a [ormaçáo posi-
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tiva da auto-estima do negro, pois este passou a alimentar um certo
autodesprezo. Ora, na ausência de modelos positivos em que pu-
desse se espelhar, o negro recusava sua própria natureza, desembo-
cando, muitas vezes, em crise de identidade étnica, descaracteri-
zando-se, na busca pelâ supressão dos traços raciais afro.

Si os nossos antcpassados tivcram por berço a terra africana, é preciso

que se note, nós tcmos por berço a Patria cstc grande l)ai2.... Náo somos
africanos, somos brasileiros! (O Bandeirante, São Paulo, 9l19l8:7).

O ncgro não se scntia ntais africano e sinr "latino" ott "oci-

dental". A negaçáo da ancestralidade africana deve ser entendida
como um mecanlsmo simbólico de fuga étnica. Combinado à alie-
nação, o recurso do "branqueamento estético" transmitia à subje-
tividade do negro a sensação de estar cadavez mais parecido com o
modelo sancionado como superior. Portanto, foi uma tentativa de
superação da inferioridade que sua cor e seus carecteres físicos re-

Presentavam.

3. 3. Branquedmento bio lógico

A ideologia do branqueamento, em certas circunstâncias,
apresentava desdobramento no terreno biológico. A premissa era
de que o negro melhoraria biologicamente sua raça casando com
alguém mais claro. Este instrumento ideológicoincidia nas rela-

çóes intrafamiliares. Para se desvencilhar dos recalques, os pais in-
centivavam os filhos a casarem com pessoas não-negras 

- 
o ideal

seria de cor branca 
- 

na esperança de que seus netos, bisnetos, e

assim por diante, parecessem cada vez menos com a filiação
afro-negra. Se a criança nascesse mais clara que os pais, considera-
vem uma vitória, porém, caso a criança fosse mais escura, senti-
am-se derrotados.

Pelo fato de o discurso em prol do branqueamento ser unr fe-
nômeno que emergia na vida cotidiana da família, não consegrri-
ríamos detectá-lo em outras fontes senão pelo resgate da história
oral com negro(a)s que viveram em Sáo Paulo no segundo quartel
do século XX. Daí o papel insubstituível desencadeado pelos de-
poimentos de famílias negras sobre um assunto tabu. Mas por que
era tabu? Porque a doutrinação desta modalidade de branquea-
mento apenas se registrava no âmbito da vida privada, ou seja, na
sociabilidade do lar, nos ensinamentos dos pais, nos exemplos dos
parentes, que jamais tomavam o escopo de discurso público:
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[...] meu pai achava que as filhas tinham que casar com branco e esse era
minciro, a [amília nrora longc "Vocô não casa, você não casa", tá bom,
então náo casa.

Mas quando ele dcscobriu i...a espcrar a gente na porta dâ fábrica [...] cle

iÍr l Ii ll,1 I . # r m ::'r ; l'.:'i;"i il,TL[;; :;' 
vo c ê n ã o va i

Ao incorporarem os mandamentos do "branqueamento bio-
Itigico", os pais das famílias negras realizavam uma vigilância rigo-
rosa dos filhos. f)esde os amigos do bairro até os namorados passa-
varn pelo crivo da aprovaçáo eugênica. "Casei em 1926 conl um
amigo de infância, ele era bonito e não era prero, preto chega eu"
(Bosi, 1994:386).

Outrossim, esse comportamento da mulher negra foi regis-
trado, em 1925, pe lo olhar do cronista Sylvio Floreal: 'As preti-
tthas não querenr casar a não scr conr mulatos". Já as "mrrlatinhas,

[...] ró aspiram casar conl homem branco" (Floreal, 1925:165)."
O peculiar desta ideologia foi transformar o discriminado

crn agente rcproclutor do discurso discriminatório, colocando o
ncgro a serviço dc uma prática racista." I)elo enfoque estritamente
psicológico, o coroamento do racismo se materializa quando a ví-
tirna assunre o papel de seu próprio algoz. Em última instância, es-

tamos diante de um quadro favorável ao "raçacídio", que consisti-
ria no suicídio coletivo de uma comunidade étnica, a médio e lon-
go prazos, com armas ideológicas impostas de fora para dentro e

aceitas pelos me mbros desta comunidade.
O branquearnento via casametrto, às vezes, estava intima-

nrente vincula<lo, no imaginário social, à ascensão do negro. Essa

Íbi a relação quc Maria Cristina fez.:

É, [...] um prcto quc tá nurna situação financcira boa, clc nío vai procu-
rar utna prete, pra nrclhorar a raça, né, vão, cntáo, aqucla riqucza vai pro-
gredindo, e tudo, clc vai procurar uma branca, porque ele quer mclhorar
a cor dos filhos [...]."

Para uma sociedade de classe com mentalidade racista, o ca-
samento misto, em particular do negro com alguém do segmento
branco, represe ntava tanto o aprimoramento da raça quanto a pre-
miação pela vitória conquistada: a mobilidade social. A esposa ou
marido brancos simbolizavam, de [orma combinada, uma melho-
ria dupla: de raça e de classe social. Já o casamento dentro da pró-

çrria comunidade étnica era concebido como ameaça, como se

]::"""0. 
das lembranças de Ana Pacheco:

Negros de Almas Brancas? A ldeologia do Branqueamento no lnterior...

Ninguém queria o casamento, nem mcu tio né? (Sr. Bcnedito). Elc não

gostave dc pre to e meu marido era preto e aí eles não gostavam dc preto
mesmo.
Minha mãe não gostava. Ela era cscura, prcta.
Eu não sei porque ela não gostava dcle, nem mcu tio Joáo Domingos que
era rico, morava lá, também não gostava não, elc falava: "Prcto não pres-
ta menina, é unra raça sujal Olha! Prcto guando não caga na entrada,
caga na saída e quando não caga na cntrada c na saída cle dcixa um bilhc-
te: 'cu volto pare câgar"', clc falava isso pra nrinr.
Tio João falava: "Sem-vergonha! Porca! Suja! Cê vai casar com csse ne-

ijli..J,". " 
nossa raça né? [... ] casar com preto, prctcjatrdo a raça cada uez

Cor.rtrariando a vontade familiar, Ana Pacheco casou-se com
um negro, contribuindo para "empretecer" ou "enegrecer" aillda
mais os descendentes. Na fasc de namoro, o relacionamento com
um negro não provoc<)u tanta contestação como no momcnto en't

que foi anunciado o casamento. Ora, o casamerlto significava a

constituição da família, a qual, mais cedo ou mais tarde, seria com-
plementada pelo nascimento de filhos. Daí a preocupaçáo dos tios

João, Be nedito e da mãe. As futuras geraçóes de negros, segundo os

parentes, teriam que se distanciar ao máximo dc sua origem racial.
A saída apontada pelas famílias negras, geralmente, era bem inten-
cionada: imaginavam que os filhos e os netos dos casamentos conl
pessoa mais clara levariam uma vida com Inenos dor, sofrimento e

com mais chances de vcncer na vida.
As frustrações raciais geradas p.la ic{eologla do branquca-

mento causavam o sentimento de inferioridade no ncgro. [lste
chegava ao extremo de pensar que a cor da pele fosse alguma dcfor-
mação patológica, cuja cura não tinha ainda sido descoberta:

Elc é mais prcto, cntão, queLqucr coisinha, clc ó ncgro. Elc la.lava assinr,
quc sc tivc.ssc um rcrnédio para ficar nrais claro, clc totnava.-'

O "branqueamento biológico" também poderia ser alcança-
do por métodos artificiais, "quando se descobrir a droga que pode-
rá lavar a pele" (Progresso, São Paulo, 13ll I 1929 4).

Havia casos cujos negros atentavam contra seu próprio cor-
po e empregavam recursos estapafúrdios para clarear a pele. Acre-
ditavam que comenclo barro, ingerindo rnuito le ite, passando al-
vejante no corpo, tomando banhos demorados com muito sabão,
não ficando exposto ao sol, diariamente , e ra suficiente para "des-

negrecer", vale dizer, eliminar a alta pigmentação da pele e, por
consegtrinte, o complexo de inferioridade. Esta vertente do bran-
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queamento legitimava ideologicamente o eventual genocídio bio-
lógico do negro.

4. A Ideologia do Branqueamento nos Contos da "Imprensa
Negra"

Enquanto representaçáo do real, a literatura tem a capacida-
de de captar os sentimentos e desejos mais ocultos da alma humana
dc uma época, que não são codificados racionalmente. Já como
mecanismo ideológico, a literatura cumpre o papel de transmitir
os valores ideológicos da dominaçáo, seja de classe, de gênero ou
de raça.

Têndo em vista um recorte racial, é possível sustentar que al-
guns escritores da "imprensa negra", no início do século XX, sub-
nletiam os textos ficcionais à orientação mais geral da ideologia do
branqueamento. Na amostragem qualitativa coletada, explicare-
mos de que maneira este fenômeno perpessava todo o universo
mágico dos contos destes autores.

Em um conto intitulado Episódio da Reuolta da llha de São

Domingos o autor descreve como os negros se insurgem contra a

opressão escravista, conquistam a liberdade e resolvem vingar-se
de todas as atrocidades cometidas pelos brancos. "Então matam,
incendeiam, aÍrazam (sic) tudo que no seu caminho encontrem".
lbdavia, é na parte central, quando é iminente a morte de uma
campone sa "linda, loura, mais loura que uma filha de Albion", que
podemos desvelar o imaginário branqueador do texto.

A multidão de negros revoltosos prende a família de campo-
treses brancos. O líder dos revoltosos lança-se com um punhal so-
bre a cabeça da camponesa, mas, subitamente, um outro negro in-
tervém:

Mas, oh milagrc! Outro preto obsta que seu chefe consumma aquelle
acto! Porquc! Porque elle ama. Ama com toda a sua alma aquela nroça.

Então ella o rcconheceu e suas faces que cstevem lividas tornaranl-se ver-
melhas como o carmin, teve vergonha, tinl'ra-o insultado e agora ella via
claramente aquel[a scena em que ella lhe dissera, no auge da raiva, 

- 
que

negro não era gente, elle jurou vingar-se.
Ela agora cstave arrcpcndida de o ter dito. Então negro não era gentc?

Por que? Scriam talvez os brancos melhorcs que os pretos? E e[la, que sem

dizcr palavra, soffreu naquelle momcnto como soffreram os virtuosos
apostolos de Christo. (O Menclick, São l)aulo, llll19l6)

Surpreendido conl a atitude do companheiro de [uta, o líder
ckrs revoltosos lembrou ao destemido apaixonado da lei de justiça-
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mento para todo aquele que desrespeita sua autoridade. Entáo,
este negro, em um ato de coragem, entrega-se no lugar de sua "lou-
ra" e, imediatamente, é aprisionado ao pé de uma árvore. Sem ceri-
mônias, o infeliz foi executado, cumprindo:

[...] a terrível lei que era imposta a todos que desejavam a vida de quem
quer que fosse - a morte - 

e elle docemente morreu, morreu coÍno um
bravo, morreu por amoÍ dc uma branca, cumprindo assim d'um modo
sublime o seu juramento.
E agora junto ao cadaver puderam diz.er: qtre os negtos são tío gcnte
como os brancos. (idem)

Do ponto de vista do imaginário, o personagem negro é infe-
riorizado em relação ao brenco. Quando discriminado, equele
promete vingar-se, na primeira oportunidade, das ofensas da "lou-
ra". Ao libertar-se dos grilhóes, entretanto, o negro releva todas as

humilhaçóes que sofreu da rnusa de seus sonhos. Mais: expressa
sua paixáo avassaladora por ela. Em um gesto de amor, renuncia à

sua própria vida para salvá-la.
A estrutura do conto é idílica. Estamos diante do que pode-

mos de nominar do amor impossível: um homem negro iamais se-

ria correspondido afetivamente por uma nrulher branca. O perso-
nagem negro representa a figura do anti-herói. Seu final é infeliz e

trágico. Em um sentido amplo, a morte do rejeitado simboliza a

extinção da raça negre, eo passo que a preservação da vida da mu-
lher celebra o triunfo da "raça branca". Em outlu perspectiva, po-
demos aventar que apenas na morte o negro se iguala ao branco, ou
seja, quando ele deixa de existir, não significando mais nenhum
tipo de ameaça no mundo real. Somente assim haveria o reconhe-
cimento de sua humanidade. No final, cumpria-se a profecia do
branqueamento.

O conto "Quando o Coração Falla" narra a história de um
negro, mais uma vez sem nome, que na adolescência, em 1899, foi
convidado por alguns amigos para assistir a uma opereta ne casa de

espetáculo da comunidade italiana e se apaixona pela atriz princi-
pal da companhia, "a bela, garbosa e minuscula Cesira".

Em uma das apresentaçóes, o negro foi convidado para pro-
curá-la no camarim do teatro. Sem delongas, assim o fez:

- Não, Cesira, náo creio! Vejo que tudo isto é um sonho. É demasiada
fclicidade para nrirn!... Faça-me ouvir com tua voz maviosa, o quc há

pouco me d isscstcs... Não crcio que tambem t u csperavas por este instan-
te supremo. Repita-mc que nruito mc queres... E frenetico, acariciava
seus pcr[umados cabcllos fios de ouro, beijava-lhe a lace encantadora, os
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olhos ncgros, o pescoço torncado e branco, e... tornava a extasiar-me fi-
tando-a demoradamcntc (O Clarim da Áluorada, Sáo Paulo,
3l 21 1924 l)

Ao terminar o espetáculo, o negro acompanhou-a até o ho-
tel, causando admiração entre seus amigos:

Âssim, por nruitos c intcrminavcis dias, durou o nosso hydillio, âté que
por utnâ fatalidadc frrrnos olrrigados a nos separar.
Dcssa data são dccorridos 24 annos c, guardo ainda indclcvel, na mcmo-
ria c tro cor:rção, a l,:tll,r,tttça dcsscs dias. (1./rrz)

A estrutura do conto é semelhante à receita do anterior. Um
homem negro se apaixona por uma mulher branca e insanamente
alimenta o sonho de conquistá-la. Porém, devido a uma fatalidade

- 
Iráo descrita 

- 
s[ç lsrn que se afastar dela, mas jamais consegue

esquecê-la, ou seja, a musa encantadora, de "pescoço torneedo e

[rranco", continua a hipnotizá-lo, sobretudo pelo seu Padrão de

bcleza, que, daquele dia em diante, nortearia sua Preferência na es-

colhrr de novos relacionamentos. Cesira passou a ser o seu ideal de

mulher. Estamos diante de um caso de amor inter-racial impossí-
vel. Um dos aspectos rnais importantes da "ideologia da brancu-
ra", detectado implicitamente, consiste no fato de o negro aPenas

sentir-se plenamente realizado com uma branca. Impossibilitado
cle rcalizar seus planos, ele amargura na dor da saudade.

Em outro conto, batizado de 'A Quem me Entender", um
ncgro, convidado pelos amigos, vai a uma "simples, mas encanta-
«lora reuniáo familiar". No local da tertúlia, estava conversando
despretensiosamente com os convidados, mas, de repente, olhou
para uma mulher (branca, provavelmente loira) que, inexplicavel-
Ilrente, o fascinou. Foi :rmor à primeira vista. Ascendeu no seu co-
ração um sentimento platônico.

No entanto,

"[...] passada aquella cphcmcra chimera, enr quc fiquei totalmente sub-
jugado por seus attrahetrtes olhos azues, bem Poucas vez.cs a tenho visto.

Em compensaçáo, noticias suas iamais deixei de tel-as, portanto quanto
Ineis tcmpo não a vcio meis impacicnte e com saudades permaneço". (O
Clarim da Aluorada, São Paulo, 31311924:l)

):

Verifica-se que, novamente, o Personagem negro é um sujei-
to sem nome; desprovido de identidade' A ausência de identidade,
trrrlrsportada para toda a coletividade, é o requisito básico da invi-
sibilidade do negro. Essas características demonstram de forma ca-

<aÃ
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bal o ideal de branqueamento dos autores dos contos escritos para
os jornais da "imprensa negra".

O último conto analisado dessa breve seleção é "O Lenço de
Maria". Ambientado na época da escravidão, narra a história de
um escravo que ama sua sinhá. Depois de soírer algum tempo em
função da paixão reprimida, Halibrach resolve abrir o seu coraçáo,
em um passeio pela fazenda, e declara-se para Maria:

[...] atirando-sc dc joelhos aos scus pés inrplorou a fclicidadc quc trnto
al nrcjava.
A nroça comnrovi.le pclas epeixonad,rs plrrascs quc sc csc:ll)âvanr ,l,rs lu-
bios dc scr.l cscravo, levou o lcnço aos olhos para cnxugar duas lígrinras!
(Gc nl ino, Campinas, 30 I 9 I | 923)

Embora sensibilizade com seu escravo, a Sinhá não oculta o
caráter utópico daquele voluntarioso caso de amor. O sentimento
que aflora é de piedade pela humilhante atitude daquela infeliz. cri-
atura. Ilrustrado com a reação de scu arnor, I-lalibrach rcsolve atcn-
tar contra sua própria vida.

- Maria, exclamou IIalibrach louco, minha não scrás rtunca, porém, ctt
trnrbcm não mais scrci do mtrndo!

- l{alibrach que vacs lazcr?

- 
Senhora, vou metar-mc...

- 
Oh! não, não!

- 
Sinr Maria adeus! E que essc lcnço hurnedccido conr tuas lagrimas nrc

aconrpanhc ao silcncio da trrrn[ra! \
F., arrcbatando das rnãos da rnoça o pcrlurnoso lcnço quc clla trazia dcsa-
pâreccu por entre os arvoredos do jardim!
Pela manhã, quando o sol brilhantc rcpraiava os seus raios, doirando a

sclva das campinas, um corpo gelido rcpousava sohre unr cantciro dc sa-

udades! Era Halibrach morto!Porcm, ellc nío foi assim táo inlcliz nos
scus amores, porque lcvou para a gclidcz do tumulo o lenço ainda hurli-
do das lagrimas dc Nlarial (idam\

Reproduz ficticiamente a fórmula consagrada do amor in-
ter-racial impossível. Para Halibrach, um negro com nome de

branco, scm Maria nada mais faz sentido. A "linha de cor" a se pa-
rá-los é indelével. O seu fim é trágico: morre em prol de sua bran-
ca. É curioso observar que o personagem negro recebe um nome
justamente no episódio em que seu papel social de sujeição ao

branco é nitidamente identifica d.o (ibidem)."'
Constatamos que a versão idílica do amor impossível do ho-

mcm negro pela mulher branca paute a mensagem simbólica clos

textos. Isso revela que os contos eranl um artifício de projeçáo do
imaginário do negro no início do sécLrlo XX, ou seja, o "inconsci-
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ctltc coletivo" negro transferia no outro - mulher branca - dese-
jos, qualidades, virtudes, enfim, valores posirivos desprezados ou
recusados para si.

5. O DesapaÍecimenro do Negro

Alguns artigos da "imprensa negra" eram explicitamente fa-
vorríveis ao desaparecimento do negro. Apesar de reconhecerem a
contribuição indígcna c africana na formação da nacionalidade, o
rnultirracialismo era concebido como obra do passado. No Brasil,
em geral, e em São Paulo, especialmenre, esreria forjando-se um
sistema unirracial. A consrruçáo da unidade racial, sob o eufemis-
mo de "fusão das raças*, passaria pela diluição do sangue negro, ou
seja, pela suaextinção.''A vontade destes negros era expressa de se-
gulnte manelra:

O que deve mos faz-er é [...] o scguinte:
Não prctendenlos pcrpetuar a nossa raça, mas, sim, infiltranro-nos no
seio da raça privilegiada - a branca, pois, repetimos, não somos africa-
nos, mas purame ntc brasileiro s. (O Bandeirante,sáo Paulo, 9/ l9l8:3)"

A nacionalidade nesse novo sistema racial não seria incolor,
mas branca. A campanha ideológica da elite negra em prol do
h,ranqueamento era requisito necessário para solucionar "A Ques-
tãr-r da Raça". Este foi o título de um artigo do jornal Auriuerde

Como esta surge como florça negativa e anarchica, como a collaboraçáo
negra é considerada deprinrente, o negro se isola, se individualiza e cria
uma civiliz.ação sua, dentro da civilização alheia.
E por isso, o problema ncgro é considcrado o problema mais scrio da
América do Norte.
O Brasil, abrindo-se para todas as raças e acccitando o negro como accei-
16u 

- 
lsselvsu com muito mais simpIicidade o problcma racial.

O negro está desapareccndo, está fundido no caminho dessa fusão, tem
elle intensamcnte collaborado para a grandeza material e moral do Bra-
s i[.
Portanto, ncste ponto, não invejamos a civilização yankee, por que, nes-
se ponto, ohtivemos vantagens... (Auriuerde, São Paulo, 291411928:3)

O sistema racial estadunidense era evocado incessantemente
para realçar as vantagens do modelo racial brasileiro, supostamen-
te democrático. Lá, o negro enclausurou-se em guetos, tornan-
do-se impermeável e conflituoso o contato com o branco; aqui, o
ne€go foi aceito de braços abertos, fundindo-se no branco. A even-
ttral "pieguice" do brasileiro facilitava o processo de branquea-
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mento em curso, como assinala o artigo "O Sentimentalismo Bra-
sileiro":

Nós brasileiros costumamos orgulhar-nos da nossa bondade de coração,
da nossa piedade e sentimentalismo generosos. Convictamente a[firma-
mos em dose mais elevada que os outros povos.
Pretendendo ser mais humanos que os americanos, nós não lynchamos
os negros, mas fizemos a cxtinguirnros complctamente e reça ncgra,
abandonando-a á ignorância, á dcgradação ao analphabetismo, á pro-
miscuidade, á cachaça, á syphillis, a ociosidade .

(fual é o prcfcrívcl 
- 

é scntimcntalisrno brasilciro ou a brutalidadc rrntc-
ricana?
O nosso sentimentalismo não é honricida?
Daqui a trinta ou cincoenta annos a reça ncgra está extinta no Brasil gra-

ças ao nosso sentimentalismo.
Os americanos lyncham cincoenta ncgros por anno. Nós matamos a raça
negra inteira no Brasil. (O Clarim D'Aluorada, São Paulo, 28191 1929:4)

Desta vez, o sistema racial brasileiro era colocado face ao es-

tadunidense para sinalizar qual seria o destino do negro. Enrbora
fosse sentimentalista, o brasileiro era insensível à morte do povo
negro. Mais: ele compartilhava do projeto de extermínio não de-
clarado daquele segmento da população. Daí a pergunta: "o nosso
sentimentalismo não é homicida?". Segundo o articulista, a execu-

ção do negro brasileiro, cuja extinção estava prevista para trinta ou
cinqüenta anos, operaria "por atacado" enquanto a do negro ame-
ricano aconteceria "a varejo". \

A absorção biológica do negro pelo branco, gerada pela mes-
tiçagem, seria acelerada pela imigração branca. Esta é a tônica do
artigo "Desaparecerão os Pretos do Brasil?":

Muitos carecemos de rcnovar o nosso sangue por rncio dc corrcntcs im-
migratorias européias. Porquc o prcto brasileiro, quc do contrario de seu

collegas norte-ame ricanos, faz. qucstão cm sc câsar com mulher branca.
Daqui a três quartos de seculo pertcnccra ao passado. (Progretso, Sáo Pa-

ulo, 1312.29)

Para o articulista, o branqueamento era causado, também,
pela atitude do negro brasileiro que, ao contrário de seus "irmãos"
americanos, fazia questão de casar com mulher branca. A estimati-
va de tempo para extinçáo do negro, novamente, era epresentada:
setenta e cinco anos. A imigração européia era avaliada como fonte
de higienização racial do negro. Este fenômeno adquiria maior ve-
locidade em São Paulo, conforme apurarnos em "Saneamento
Étnico da População Paulista":_i
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Não passaram dcspcrcebidos aos paulistas de quarcnta anos atrás que,
em vcz de tcntar agravaÍ com o adicionamcnto de elementos de raças di-
vcrsas, julgaram scr scu dcvcr sancar e melhorar cugenicamente sue po-
pulaçáo pela introdução dc grandcs contigcnres de sanguc ariano. (Pro-
gresso, S'ao Pa,ulo, 2/+ll I I 1929)"'

O artigo assegura que o proieto racial da elite paulista não [oi
«rbra do acaso. Com a entrada de milhares de imigrantes europeus,
inrple mentou-se ern São Paulo a operação "saneamento étnico",
b,rscada na eliminação de raças diversas, inclusive a negra, pela in-
íirsiro do sangue ariano.

6. Negro Contra Negro

Em 1921 , o tstado do Mato Grosso ofereceu concessóes de
tcrras para ernprcsários americenos. Quando souberam do recru-
tan)euto de trabalhadores afro-americanos para ocupar tais terras,
irncdiatame nte, o prcsidente do Estado, um bispo católico, cance-
Iou as concessóes. O Itamarati, em medida preventiva, deliberou
rrcgar vistos diplomáticos para esses potenciais imigrantes. "' Dada
r prcocLrpação da elite em evitar o "enegrecimento" do país, dois
dcputados federais 

- 
Andradc Bezerra (PE) e Cincinato Braga

(Sl') 
- 

apresentaram o Projeto de Lei ne 209 no Congresso, após o
cpistidio, en 1921, propondo a proibição da entrada de imigran-
tes negros. Sem apoio político suficiente, o projeto [oi arquivado;
todavia, a idéia permaneceu viva. Dois anos depois, um outro de-
putado federal, Fidélis Reis (MG), apresentou uma nova versão do
projeto cuja essência corltinuava scndo a barreira de cor.t'A reper-
cussho na opinião pública teve desdobramcntos na "inrprensa ne-
gr:l , que mediante uma série de artigos náo escamoteou sua posi-
ção sobre a matéria:

A irnigração ncgra nortc-anrcricana prc judica a soluçáo do problema ne-
gro brasilciro c aÍnc:rça a harnronia da raça c a paz. da nação.
Estamos alistados no exercito daqucllcs que conrbatem em todo c qual-
quer terreno, a invasáo <Jo ncgro norte-americano no nosso paiz.
Apoianros francanre ntc attitude patriotica assumida pelo governo ante a

gravc amcaça da immigração ncgre, c a conrbateremos pcla pena e pcla
palavra porque clla rcprcscnta, indisctrtivclmcnte, o maior prejuiso para
a solução do prohlcnra ncgro brasilciro. (Getulina, Campinas,
231911923:1)"

Assim, qtrando sc cogitou a imigração de negros norte-ame-
ricatros para o Brasil, a "imprensa negra" reagiu com repulsa. Os

590

Negros de Almas Brancas? A Ideologia do Branqueamento no lnterior...

motivos eram diversos. Um dos argumentos era que tais ncgros
transplantariam o ódio racial para nosso país, representando uma
"ameaça à harmonia e à paz da naçáo". Como a fusão das raças im-
plicaria, necessariamente, o desaparecimento do negro, a entrada
de negros americanos iria retardar este processo:

A vinda dos ncgros nortc-atncricanos scrá o golpc dc nrortc para aquela
obra mathematica, do dcsapparccime nto gradativo da raça negre no Bra-
sil. (Getul ino, Campinas, 23 I 9 I 1923 1)

Os autores destes artigos avaliavam o negro norte-an're-
ricano como refratário à miscigenação; logo, sua presença no país
colocaria em risco o projeto de branqueamento, embora cientes de

que a imigraçáo estava orientada politicamente por uma conota-

ção racista: contra negros, índios e asiáticos, os articulistas defen-
diam a enrrada de imigrantes como neccssidade. I)ortanto, a ques-
tão devia ser colocada nos seguintes tertnos: qtral era <r. imigrante
mais conveniente para resolver o problcma do negro?"

Não cuidamos dc sabcr sc, por cxcnrplo, :r irnigração russrl nos c prciudi-
cial ou uril. Ignoramos sc nos convcm ou não quc para aqui afluant cor-
rcntes dc israelitas. Ncsse ponto, podcrnos dizcr quc apcnas sonros una-
ninres quando se trata da inrmigraçã., dc prctos.'o

Apesar da dúvida iu1"r".1 qualidade étnica dos estrange iros
que entraram no estado de São Paulo, era praticamente consensual
a rejeição da "immigraçáo de pretos". Os váriDs grupos étnicos
aceitos pela política imigratória do esrado renovavam a esperança
de branqueamento. Por isso, a seleção racial passava estritamente
pelo critério: ser de "raça branca", independenre da origem nacio-
nal do imigrante.

Consideraçóes Finais

O fenômeno do branqueamento tinha a "proeza" de ocultar
o racismo anti-negro que trazia na sua essência Este fenômeno foi
levado a cabo de maneira acentuada pela elite paulista no início do
século XX, sendo difundido intensamente pelo discurso científico
e previsóes estatísticas. Já sua dimensão ideológica, penetrou e [oi
compactuada ou absorvida por uma fração cla comunidade negra,
sob a forma de branqueamento: "estético", "biológico" e "social".

O paradigma branco de beleza, comportamento, moral, mentali-
dade, etiqueta e cultura, forarn assimilados e reassimilados, total
ou parcialmente, por alguns membros daquela comunidade. O

59r



Petrônio José Domingues

cmbuste racial chegou ao extremo de alguns negros rePudiarem a
hipótese do Brasil e, em particular, São Paulo, receber imigrantes
do mesmo grupo racial, fossem estadunidenses ou africanos, pois
temiam o "enegrecimento" do estado.

Como escreve Iray Carone , o branqueamento foi "uma pres-

são cultural exercida pela hegemonia branca, sobretudo após a
Abolição da Escravatura, para que o negro negasse a si mesmo, no
se u corpo e na sua mente, como uma espécie de condição Para se

integrar (ser aceito e ter mobilidade social) na nova ordem social"
(Bento Ea Carone , 2002:14). Em linhas gerais, essa também é a ex-

plicação de Florestan Fernandes, para quem só é possível entrar no
"mundo dos brancos" passando por um "processo de abrasileira-
mento que é, inapelavelmente, um proc-esso sistemático de em-
branquecimento" (Fernandes, 1972:16)." Contudo, é necessário

repensar essa interpretação corrente de conceber branqueamento
como sinônimo ou pré-requisito da integração do negro ne socie-
tlade de classes. Segundo Maria Aparecida Silva Bento, "isso de-
corre do fato de que essa sociedade de classes se considera, de fato,
como um'mundo dos brancos' no qual o negro náo deve penetrar"
(Bento E{ Carone, 2002:52).JáAngela Figueiredo vai mais longe,
postulando que "quase todos nós nascemos embranquecidos, visto
tlue há uma predotninância dos aspectos da cultura branca 

- 
se é

que assim podemos denominá-la 
- 

em nossa sociedade, e só ene-

grecem ou se tornam negros ao longo dos anos os que optam Por
incluir em suas vidas os aspectos identificados com a'cultura ne-

gra'e se tornam curiosos em conhecer o seu passado" (Figueiredo,
2002 104).

I)e toda sorre, foi possível in[erir que a ideologia do bran-
queamento no início do século XX em São Paulo deformou as rela-

çóes raciais: contribuiu pera desenvolver, no branco, um certo
complexo de superioridade e, no negro, em contraposição, um
complexo de inferioridade. Os brancos, independente da classe

social, produziram urna auto-representação positiva e concebiam
seus valores como naturalmente superior. Já a[guns negros, cons-
rruíram uma auto-imagem negativa e passaram e se avaliar como
inferiores.tu Na verdade, estabeleceu-se um círculo vicioso: quanto
nrais profundos os traumas do racismo, mais o negro ajustava seu

comportamento e atitudes de acordo.com a ideologia do branque-
amerlto; quanto maior os ataques racistas, mais profundos eram os

traumas. Nesse sentido, a interiorizaçáo da ideologia do branquea-
nre nto pelo negro deve ser entendida como um mecanismo psicos-
social, utilizado para evitar as agruras do racismo à paulista.
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NOTAS

l. O debate teórico sobre o branqueamento, no seu aspecto populacional ou "empíri-

co" (do final do século XIX e início do século XX), pode ser encontrado em Skidmore

(1976), Seyferth (1986:54; l99l). Já o debate teórico sobre o branqueamento, no

seu plano ideológico ou cultural, foi ou vem sendo efetuado por Bastide Ec Fernan-

des (1959); Figueiredo (2002), Bento & Carone (2002). No plano analítico, a cate-

goria branqueamento foi explorada rigorosamente por HoÍbauer (1999).

Segundo Carlos Vainer, "as teses que apontam uma relativa neutraIidade-indiferença

do Estado brasileiro frenteà quettão racialnecessitam ser rcvisiiadas e revistas. Esse

Estado, ao contrário do que geralmente se acredita (ou se quer acreditar), concebeu

uma quettão racial... o Esrado se posicionou claramente por uma estratégia racista

que projctava o branqueemento da populaçáo. Para tal estratégia deveriam concorrer

a imigração européia, de um lado, e a miscigcnação, de outro". Cf. Vainer

(1990:ll3-14).

No entendimento de Samuel Lowrie, a porcentagem do "elemento de côr se manteve

mais ou menos constante até o presente", alcançando "cerca de I /6 da poptrlaçáo to-

tal do Estado". Este autor descartava, na década de -10, qualquer possibilidade de pre-

visão segura no sentido do branqueamento de São Paulo, argumentando que "as esta-

tÍsticas que temos em mão e a relativa estabilidade da porcentagem de mulatos e ne-

gros na população através de longos periodos historicos, são provas de que o processo

é moroso e não muito extenso. A seleção (racial), unicamente pot si, não causaria

uma rápida mudança na côr da populaçáo". Cf. Lowrie (1938:27 e 54).

Apesar de o segmento negro (pretos e pardos) na cidade, em I 920, ser aproximada-

mente 9%o da população total, o índice de natimorto (nascidos mortos) era de 12,7olo

em I 9 I 8; 12,4o/o em 1922; 13,35o/o em 1924; 1 5,9o/o em I 9X e I 5,99o/o em I 928.

Portanto, é possível afirmar que a mortalidade infantil, tendo por base os índices de

natimortos, entre l9l 8 e 1928, era maior entre a população negra, cxceto PâÍa o ano

de 1920, cufo índice foi de 5,8olo. Ver EllisJunior (19-32:9-10).

"Os pensamentos da classe dorninante são também, cm todas as Cpocas, [...] o poder

espiritual dominante. A classe que dispõe dos mcios da produção material dispóe

também dos meios da produção intelectual, de tal modo que o pensamento daqucles

aos quais são negados os meios de produçáo intelectual está submetido também à

classe dominante" (Marx e Engels, 1998:48). Originalmente, Marx desenvolveu essa

reflexão para explicar o mecanismo ideológico da dominação de classe, ou seja, mos-

tÍer como as idéias da classe dominante são hegemônicas sob o conjunto da socieda-

de. Como entendemos quea dominação não se revela estritamente no terreno classis-

ta, realizamos um recorte étnico-racial pera operar e compreender este mecanismo

de dominação ideológica.

Neste artigo, assimilação pode ser definida, em síntese, pelo "tipo de mudança étnica

pela qual as pessoes se tornam parecidas". Assimilação é um processo que "PressuPóe

que a minoria irá se adequar aos modos" de vida da maioria étnica ou racial (Cashmo-

re, 2000: 84-5). Esta definiçáo é apropriada para designar a situaçáo de grupo étnico

minoritário, a qual se cncontrava o negro na época. Nas estimativas apresentadas por
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Fcrnandes (1978:108), os negros" e "mestiços" ÍePresentavam na população total

da capita[, no mínimo I l7o em 1910;9o/o em 19201 e 8'5o/o em 1934'

A ,.irnprensa branca" é uma refcrência aos iornais regulares da grande imprensa, de

ampla circulaçáo, produz.idos majoritariamente por brancos e voltados para o públi-

co náo-negro.

A "imprensa negra" é uma relcrêtrcia aos iornais altcrnativos que surgiram em Sáo

Iraulo no pós-aboliçáo, produzidos por negros e dirigidos à comunidade negra. Den-

rrc csses jnrnais, são citados nestc zrtigo o Alfnete, A Sentinelld, o Patroeínio, Pro-

gresso, o clarim D'Áluorada, o Bandeirdnte, o Menelirh, AuriuÜdec Getulino. sobre

() âssunto c«rtrsult,rr Fcrrara ( I 986).
,,Aparcceu 

na scguntla mcrade do século XIX no Rio dcJanciro. Resultou da fusáo da

tabanera pela rítmica, e da polca pela an<ladura, com adaptação da síncopa efricana'

()urros o faz-cm ttnra prolação do lundu, mesclado com a toada' E'ra dança de saláo'

clc par unido, cxigintlo extrenra agilidade Pelos Passos e figuras rápidas' mobilidade

.1" qu",lris [...] . I'oi por algum temPo expoente da nossa dança urbana' tendo cedido

Itrgar ao samba [...1" (Câmara (]ascrrdo, 1988:486)'

10. 
..o scgmenro negro em são Paulo no início do século XX não constituÍa um bloco

homogêneo. Em linhas gerais, era possível dividi-lo em duas amplas câmâdas: de um

l,rdo, os negros da'elire'; de ourro, a nlassa negra'plebléia'. A'elite' negra ou'negros

evoluítlos' eram provcnientes dos cstratos intcrmediários da estrutura de classes: jor-

nalistas, funcionários públicos, técnicos, profissionais liberais ou especializados, em

suÍna, os negros lctratlos e/ou classiÍicados socialmentc. O termo'elite negra' não sig-

rriÍica uma minoria cle re ntora dos nrcios dc produçáo nlatcrial. O termo tem três sen-

t i<los específicos: primeiro; polír ico, porque este gruPo se configurou como dirigente

políticos da comunidade e cram aceitos como tal pelos brancos; segundo' educacio-

rral e cultural, porque cstc grupo ere fundamentalmente alfabetiz.ado e considerado

culturalmente'evoIuído'; tercciro, ideológico, Porquc este Erupo reproduzia muitos

<los valores idcológicos da classc ,lominante. Foi este estrato da população que mân-

rinha os jornais da'imprensa negra'. o scgundo setor, o Plebeu, era constituído Por

dcscmpregados, malandros, trabalha<lores braçais, domistico(a)s, biscateiros, indi-

genres, prosriruras, em suÍnâ, pclos negros desqualificados socialmente" (Domin-

gucs,200l:163-4).
I L Como observou carlos Hascnbalg (s/d:5) "a pressão no sentido de branqueamcnto

resulta em quc negros e mularos fazem o melhor possível Para Parecel mais brancos c

procuram com encrgia dissimular ou desenfatizar suas origens negróides Natural-

mente, a hierarquização das pessoas cm termos de sua proximidade a uma aparência

branca aiurlou a faz.er com que indivíduos de pigmentação escura desprezem a suâ

origcm africana".

12. !,stafoi aformaconrooarticulistasercleriuaJosécarlosdoPatrocínio,filhodcJosó
rlo l)atrocínio (l'rogrrso' l5/21 1930\'

l-1. (larta enviada para Sr. llctlactor Por Zclindo lO Alf nete' 281811921)'

14. (lonro assevcra ()távio Ianni, puritanismo "trata-sc de um modo de scr e compor-

tar-sc asceticatrlclltc, conl rclaçáo e algttnras solicitaçóes habituais da vida social'

Náo é cxclusivtt clos nt'gros. A comtrnidetle, lrabitualmentc' contâ com tais indivídrr-
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os; são pessoas que personificam a[guns ideais considerados elevados pela consciên-

cia coletiva" (Cardoso & Ianni, 1960:214).

15. Encontramos o discurso moralizante, dc condenação ao álcool, aos jogos, bailes,

também na imprensa operária, conforme "O Alcool e sua Acção" (Tribuna Operária,

Santos, 7/8/ t 909 4) e na imprensa anarquista, de acorrlo com "Crítica ao Carnava["
(Tbrra Lire, São Paulo, 22l3ll9l0:3) e "O Flagello do Alcoolismo" (i[tiden:4).

16. Nas reflexóes de \üilson do Nascimento, "o abandono dos valores éticos e estéticos

de sua própria cultura é, pois, o coroamento do processo de assimilaçáo. E,, na vcrda-

de, as instâncias ética e estética sáo o quc exisre de mais elevado em cada cultura. Ao
abandonar tais valores, o assirnilado está, pâra sua cultura de origem, dcsdc então,

morto". Ver Nascimento (1985 44).

17. O Clarim D'Aluorada, São Paulo, s/d. Este anúncio reiteradamente era vciculado:
"20$000 Importancia única pera se adquirir um dos famosos pcntcs de aço, para ali-

sar cabellos sem dor c sem perigo 
- 

tclephonem, ho.f e mesmo, pâra 2- 1706 ou ncsta

redacção: rua Maior Diogo, l3l" (ibidem,24llll1929:2).
I 8. Apesar de muitos desses produtos teÍcm uma finalidade tcrapêutica, eram usatlos

com a perspectiva dc "tlesnegrecimento".

19. Em anúncio publicitário, veiculado em outro número da mesma revista, o rom cra

semelhante: 'Angelica. A Angelica'é a agua que faz a cutis brancâ em poucos nro-
mentos sem prejudical-a, tornando-a suave e frcsca. Casa Lebre & Cia. Rua I 5 de

Novembro" (ACigarra, Sáo Paulo, neXl,Tll0l 1914).

20. Mcmória da Esoauidão em Famílias Negras no Estado de São Pzzla (MEFNESI'), en-

trevista com Geraldinha Maria PatrÍcio da Luz, Caixa 5, Vol. 30, São Paulo, 1987,p.
q

21. Apesar do desejo da "brancura" de algumas mulheres negras e "mulatas", não pode-

mos superestimar a existência de casamentos inter-raciais em §o Paulo, pelo menos

na década 20, como foi assinalado pelo próprio Sylvio Floreal, que foi testemunha

ocular do processo em curso: "Mas a verdade triste é que o número das mulatinhas
quc conscguem casar de accôrdo com o seu sonho de brancura é tão resumido, que

nrclhor lôra que elas, castigadas pclas rudes expericncias e levadas conro tem sitlo,

pcla via dc amargura da perdiçáo, abandonassem cssa rão desasrrada mania! }lntre-
tanto, tal mania instalada na ansia e nos caprichos dessas creaturinhas, constitue a ra-

zã<r de ser de suas vidas" (ibidem:|67).

22. "Eu sempre fui solteira, por duas râz-ócs: não queria ter filho prero, porque sofre mui-
to, e também não gostava de homens da minha cor". Cf. Bernardo (1998:62).

21. MEPNESn entrevista com Maria Cristina l'ejeda, Caixa 5, Vol. 33. Sao Paulo, 1987,

P.56.
24. MEFNESnentrevistacomAnaPachecodeOliveiraAlmcida,Caixa3,Vol.24,Jabo-

ticabal (Córrego Rico), 1987, p. 34-37-51-52. Os ârgumentos usados pelo tio Joáo
I)omingos para abominar o noivo tinha unrâ fortc conotâção preconceituosa. Opc-

tava-se o que se class ifica como exp rr rgo. Oomo recurso pâ râ srn t ir-sc me n os ncgro, o

tio João Domingos projetava e transfcria no marido da sobrinha tudo aquilo <1ue elc

odiava em si mesmo. Frustado cm suàs cxpcctativas, o tio João Domingos tlcsloca

suas ofensas para a sobrinha, Ana l)acheco, taclrando-a, entre outras coisas, de suja.

Esta adictivaçío ncgetiva parâ sc relcrir à pessoa ncgra estâvâ em oposição à cstcrcoti-
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pia positiva de limpo, normalmente ligado à "raça branca"' Como assevera \íilson

à. Brrbor", "qrrnào 
" "li"n,ção 

gerada pela assimilação náo produz os frutos deseie-

«los, o ódio dos assimilados dirigir-se-á contra a comunidade negra' testemunha in-

deseiável e fonte efetiva d. ,.tt ê*ito apenas parcial' Destrói-se em cada negro aquilo

que ainda há de negro em si próprio" (Barbosa' 1981:43)'

25. MEI:NESI?entrevista com Maria Francisca Bueno' 106 anos' moradora de Rio Cla-

Ío.

26. O curioso é que não se observavam enredos centrados em relacionamentos emorosos

envolvendo homem brancos e mulheres negras'

27. Sobre essa questão, consultar Seyferth (1996)'

28. O artigo "Fusáo das Raças" era emblemático: "Como apressar a fusão das raças no

nosso país? Sera these utópica e iclealista' ou corresponde realmente esse enseio a uma

necessidade nacional?! Náo há rergiversar que salta a vista' ser problema nacional a

fusáo das raças, no Brasil' U"t po'n 
'ó 

t" f'z'nação unidi quando dispõe de principi-

os homogeneos civis, polÍticos ou religiosos' mas a naçáo só se faz forte só se funde

em irmandade <le sangue, sentido-se -'uma'- 
em todo e em cada indivíduo' ["'l

com a diversidade tlas raças que PaÍa elle [Brasit] emigram' um díque e um.limite'

tenclem a accen,rr, diu",,"*""t", o' h"bito' 
" 

o futuro dos varios elementos da fede-

ração. E a crescer essâ diversidade' na razáo directa della' virá o enfraquecimento na-

cional" (Gctulino, Campinas, 7 I l0l 1923:l)'

29. A denúncia do ideal de branqueamento impetrada pela elite política ou intelectual

continuava: "Miguel Pe,"it' " 
Belisario Penna affirmaram que e o Brasil um vasto

hospital. E nos tememos affirmar que esse vasto hospital deriva da doença mais gra-

ve, que é o preconceito de raça e de côr' enfim a dor da mentalidade dos nossos diri-

gentes, deixando que Pereça toda uma gente que e precisa ser substituída' porque é

mestiçe, porque é negra e devera ser branca' custe o que custar' mesmo a cuía-do es-

facelamentodoBrasi[,pelavasadoaryanismointernacionalimmigrado''(oClarim
t!a Ált,orada, São Paulo, 91611929:l)'

30. Aoconsultaroarquivodoltamarati'Jeff l'esserconstetouque'em 1921"'oministro

das Relações Exteriores, José Manoel de Azevedo Marques' temendo a entrada de

afro-americanos no I'aís, instruiu a E'mbaixada do Brasil em Vashington e os consu-

lados a recusarvistos para rodos os'imigrantes negros destinados ao Brasil"'(Lesser'

I 994:85).

3 l. Uma análise desses proictos encontrâ-se em Skidmore (1976:212-16\ e em Souza

Ramos ( 1 996:61-8). Como afirma este autor' Para a elite "o risco da imigraçáo de ne-

gros norte-âmericanos' para além rle sua suposta inferioridade racial' consistia na

possibilidaded"qr,"náo'"ft'ndissem'sejafisicamenteaotrabalhadornacional'seia
simbolicamente à cultura brasileira" (i b idcn:7 9)'

-12. "Fomos sempre, intransigcntemente' contrarios á entrada dos negros nor-

te-americanos no Brasil, i"ã potqut náo era um individuo que buscava agasalho cm

nossa Patria' mas um bando de homens que prentendia invadir a nossa terra' tra?'en-

clo além tla differença de costumes, de habitos, de tradiçóes e de lingua' o odio indo.

mavel à raça branca existente nos negros 'yankees"' (Gcrulino' Campinas'

24t 21 1924:l). Ver, tambérn' 30 I 9 I 1923'
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33. Quando Ford resolveu montar uma unidade exploratória dos recursos minerais e re-

servas naturais no norte do país em 1929, voltou aos noticiários a polêmica da imi-

graçáo de negros americanos. Os jornais eram radicalmente contra que se importasse

trabalhadores negros. "Os comentários a respeito da propalada emigreçáo de negros

americanos para o Pará (concessóes do'Iàpajos) promovida pela empresa Ford parece

que foram precipitadas (Progresso, Sáo Paulo, 28/711929).

34. "Colonias extrangeiras" (Progresso, São Paulo, 3llll1930:1).
35. Tal assertiva, igualmente, encontra-se em Cardoso & Ianni (1960:224).

36. Roger Bastide destacou a ambigüidade da ideologia racial construÍda pelos negros:

"há pois uma ambivalência nessas ideologias, um flutuaçáo entre o racismo puro, o

orgulho da cor, e um sentimento de inferioridatle, que lcva à imitaçáo do branco, à

adoção dos seus pontos de vista, e à tentetiva de apresentar a imagem de um negro

branco" (Bastide & Fernandes, 1959:167).
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